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APRESENTAÇÃO 

A Bibliografia Brasileira de Educação, editada pelo INEP desde 1954, tem por objetivo 
apresentar levantamentos sistemáticos do que se publicou em determinado período 
sob re a educação brasileira, obedecendo a critérios de ordem qualitativa e infonnativa. 

Esta publicação tem por norma indexar livros, folhetos, periódicos, artigos, teses, 
ca tálogos e outras publicações no ano em curso ou no ano imediatamente anterior. 

A institucionalização de Unidades de Apoio Regionais 1 e de Unidades Especializadas 2 

do Sistema de Informações Bibliográficas em Educação, Cultura e Desporto (SIBE) 
propiciará uma co leta de publicações mais representativa· e o conseqüente aperfeiçoa-
mento deste periódico. Coletadas regionalmente , as publicações com seus respectivos 
registros bibliográficos, serão incorporados a um Banco Central de Referências (For-
mato CALCO), a partir do qual será obtido o material a ser divulgado. 

A matéria de cada fascículo está ordenada segundo a Classificação Decimal Universal3 

e é apresentada sob a forma de referências bibliográficas4
, seguidas de resumos, a partir 

dos quais o índice de assuntos é estruturado, contendo descritores5 extraídos dos 
tesauros EUDISED6 e BRASED 7

. 

Fundação Carlos Chagas - Setor de Biblioteca e Documentação - São Paulo, SP; Fundação 
Jo aq uim Nabuco - Biblioteca Central Blanche Knopf - Recife, PE; Universidade Federal do 
Rio G rande do Sul - Faculdade de Educação - Biblioteca Setorial de Educação - Porto 
Alegre, RS. 

2 Ce ntro Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal para Formação Profissional - Serviço de Infor-
mação para Formação Profissional - São Paulo, SP. 

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE DOCUMENTAÇÃO. Classificação Decimal Universal. 
Edição desenvolvid a em língu a portuguesa. 37 Educação, ensino, lazer. Rio de Janeiro , Instituto 
Brasileiro de Inform ação em Ciências e Tecnologia, 1976. (Publicação FID, 342). 

Segundo normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (NB-66), obedecendo-se as enua-
da s es tabelecidas pelo Anglo-American Cataloguin Rules - AACRII e lnternational Standard 
Biblioghraphic Dcscription - Monographs, Seriais, etc. - ISBD . 

Termo padrão, de conceito determinado, fixado dentro de uma estrutura semântica. 

6 EUD IS ED Thesauru s multilíngüe para o processamento de informação em educação, edição 
b rasilei ra, Rio de Janeiro, IN EP, 1974. 2v. 

7 Tesauro Brasileiro de Educação, cm elaboração pelo INEP. 
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Em cada referência, o número no alto, à esquerda, indica sua classificação. 

O número inferior, à direita , indica o número de ordem de cada item . B a ele que os ín· 
dices (de autores e de assuntos) remetem. Indicações como R. bras. Educ. Fís. e Desp., 
Brasi1ia, 11 ( 41) : 52-62 , abr. /jun . 1979 . Devem ser entendidas como : Revista Brasileira 
Je Educação Física e Desportos, Brasilia , volume 11, fascículo n9 41, páginas 52 a 62, 
de abril a junho de 1979. 

As iniciais entre parênteses, ao fim de cada resumo , identificam o redator que o 
elaborou. 
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PERIÓDICOS ANALISADOS 

AMAE Educ. 

Arq . bras. Psic. 

B. Doe. & lnf. téc . 

B. téc. Educ. fís. Desp. 

B. téc . SENAC 

Cad . Educ. 

Cad. Pesq. 

AMAE Educando 
Associação Mineira de Ação Educacional 
Ei:d .: Rua Paraíba , 200 

30000 - Belo Horizonte - MG 

Arquivos Brasileiros de Psicologia 
Fundação Getúlio Vargas, ISOP 
End. : Praia de Botafogo, 188 - Botafogo 
Cx. Postal 9052 

22253 - Rio de Janeiro - RJ 

Boletim de Documentação & Informação 
Técnica 
End. : Rua Vila Nova, 228 

01222 - São Paulo - SP 

Boletim Técnico de Educação Física e 
Desportos 
Universidade do Amazonas 
End.: Cx. Postal 2024 

69000 - Manaus - AM 

Boletim Técnico do SENAC 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
End .: Rua Dona Mariana, 48 - Ｗｾ＠ andar -

Botafogo 
22280 - Rio de Janeiro - RJ 

Cadernos de Educação 
Universidade Federal da Paraíba 
End.: Centro de Educação 

5 8000 - João Pessoa - PB 

Cadernos de Pesquisa 
Fundação Carlos Chagas 
End. : Av. Francisco Morato, 1565 

05513 - São Paulo - SP 
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Ci. e Cult. Ciência e Cultura 
Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência 
End .: Av. Pedroso de Moraes, 1512 -

Pinheiros 
05420 - São Paulo - SP 

Com. e Artes Comunicação e Artes 
Universidade de São Paulo 
End.: Escola de Com unicação e Artes 

Cx. Postal 8 19 1 
05508 - São Paulo - SP 

ｾ＠ Didática 
Faculdade de Ed ucação, Filoso fi a, Ciências 
Sociais e da Documentação de Marilia 
End.: Av. Vicente Fe rreira , 1278 

Cx. Postal 420 
17500 - Mar1li a - SP 

Educ. lntelig. Educação pela Inteligê ncia 
Centro Experimental e Educac ional Jean 
Piaget 
End. : Trav. Madre Jacinto , 18 

2245 1 - Ri o de Janeiro - RJ 

Educ. & Soe. Educação & Sociedade 

1 1 
Centro de Estudos Ed ucação e Sociedade, 
CEDES 
End .: Co rte z Edi tora e Editora Autores 

Associados 
Rua Bartira, 387 
05009 - São Paulo - SP 

Educar 
Un iversidade Federal do Paraná 
End .: Setor de Ed ucação 

80000 - Curitiba - PR 

/ O Espelho .. , Editora Espelho Ltda . 

ｾ＠
End. : Ed . Venâncio 2000 , Bloco 60, sala 118 

70333 - Brasfli a - DF 

Est. bras. Estudos Brasileiros 
// 

Centro de Estudos Brasileiros ---
Universidade Federal do Paraná 
End. : Rua General Carneiro, 460 -

8 



Est. leopold. 

Forum educ. 

Lit. econ. 

R. bras. Educ. med . 

R. Cons. Procur. Uruv. bras. 

R. Esc. Bibliotecon. UFMG 

R. Est. uruv. 

11 <? andar - sala 1120 
80000 - Curitiba - PR 

Estudos Leopoldenses 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
End.: Cx. Postal 275 

93000 - São Leopoldo - RS 

Forum Educacional 
Fundação Getúlio Vargas 
End .: Praia de Botafogo, 188 - Botafogo 

22253 - Rio de Janeiro - RJ 

Literatura Econômica 
IPEA/INPES 
End .: Cx. Postal 2672 

20020 - Rio de Janeiro - RJ 

Prospectiva 
End .: Av. Sen. Salgado Filho, 327 - sala 404 

90000 - Porto Alegre - RS 

Revista Brasileira de Educação Médica 
Associação Brasileira de Educação Médica 
End.: Rua Leopoldo de Bulhões, 1480 -

3<? andar - Manguinhos 
21041 - Rio de Janeiro - RJ 

Revista do Conselho de Procuradores das 
Universidades Brasileiras 
End.: Conselho de Procuradores das 

Universidades Brasileiras 
60000 - Fortaleza - CE 

Revista da Escola de Biblioteconomia da 
Universidade Federal de Minas Gerais 
End.: Cidade Universitária - Pampulha 

Cx. Postal 1906 
30000 - Belo Horizonte - MG 

Revista de Estudos Universitários 
Fundação Dom Aguirre 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Sorocaba 
End.: Av. General Osório, 35 

Cx. Postal 578 
18100 - Sorocaba - SP 
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R. FEARPE 

R. lndúst . & Produt. 

Sei. ad Sap. , 

Tecnol. educ. 

1 

j 
' 

10 

Revista FEARPE 
End .: Rua Itororó, 800 

89500 - Caçador - SC 

Revista Indústria & Produtividade 
Confederação Nacional da Indústria 
End.: Av. Nilo Peçan.ha, 50 (Ed. Dr. Paoli) 

20044 - Rio de Janeiro - RJ 

Scientia ad Sapientiarn 
Universidade Federal de Alagoas 
End.: Pr. Vi sconde de Sinimbu, 206 

57000 - Maceió - AL 

Tecnologia Educacional 
Associação Brasileira de Tecnologia 
Educacional 
End.: Rua Jornalista Orlando Dantas, 56 -

Bota fogo 
2223 1 - Rio de Janeiro - RJ 

Yeritas 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul 
End.: Av. Bento Gonçal·1es, 4080 

90000 - Porto Alegre - RS 



REFERfNCIAS E RESUMOS 

37 Educação 

37 .00 1.36 

FO 'TEC ILLA, Mari a Eugênia . Educação 
trad icional e moderna. Tecnol. educ., 
Rio de J aneiro (37) : 51-4, nov./dez . 
1980. 
Ana li sa dois t ipos de educação : a tradi-

ciona l e a moderna , e as diferenças entre 
o que cada uma considera fundamental . 
(M ) OI 

37 .00 1.36: 338. 1 (8 1-3) (043) 

ALBUQ UERQ UE, Luiz Botelho. Estrutu-
ra de produção e educação ; um estudo 
sob re desigualdades regionais da edu-
cação no Brasil. Po rto Alegre , UFRGS, 
1980 . 98p. (Tese mestrado) 
Identifica fato res que explicam a desi-

guald ade na distribuição das oportunida-
des e no desempenho educacional e que 
dizem respeito tanto à origem social 
quanto à origem regional das pessoas. Veri-
fica a existência de associação entre es-
trutura econômica de produção e estado 
educacional. A pesquisa tem por universo 
os Estados do Piauí, Pernambuco e São 
Paulo . (OPBMA) 02 

37.014 Política educacional 

Analisa o custo/aluno do ensino de 2<? 
grau, nas habilitações de técnico em: 
Agropecuária, Mecânica, Assistente de 
Administração, Contabilidade, Secretaria-
do, Enfermagem, Edificações, Agrimensu-
ra e Auxiliar de Laboratório de Análises 
Químicas. Oferece informações sobre a si-
tuação do egresso no mercado de traba-
lho, nível de atuação, nível sócio-econô-
mico, compatibilização do currículo esco-
lar das habilitações com as atividades 
exercidas . O trabalho fundamenta-se em 
dados obtidos em levantamento realizado 
em 1978 em escolas do Estado de Santa 
Catarina. (OPBMA) 03 

3 71 Organização e administração escolar 

371 

SARMENTO, Diva Chaves. Educação e 
poder na sociedade brasileira. Juiz de 
Fora, UFJF, 1981. 35p. 
Apresenta um estudo retrospectivo dos 

sistemas políticos-sociais-culturais e sua 
relação com os sistemas educacionais nos 
países ocidentais. Termina com um enfo-
que sobre a educação e o poder na socie-
dade capitalista brasileira desde o períod2! 
colonial aos tempos atuais. (OPBMA) 04 

371.1 Direção de escola. Corpo docente. 
37 .O14.543 (816.4) Pessoal administrativo 

SANTA CATA RI NA. Secretaria de Edu- 371.1 {043) 
cação . Custo e qualidade do ensino de 
2<? grau . Florianópolis, 1980. 90p. MOURA, Zélia Maria de. Desempenho e 

11 



percepção do papel do diretor escolar: 
um estudo no município de Natal, RN. 
Natal , UFRN, 198 l. l 82p. (Tese mes-
trado) 
Tece considerações em torno da ad-

ministração escolar, do desempenho do 
diretor, da interação entre as várias esfe-
ras do sistema escolar. Pesquisa se há coe-
rência entre a prática educativa e a per-
cepção dos envolvidos na educação. Veri-
fica o desempenho das habilidades bási-
cas , entre os diretores escola res com habi-
litação específica e sem essa habilitação. 
O universo da pesquisa é a rede oficial do 
ensino de 1 o e 2° graus do município de 
Natal. (OPBMA) 05 

371.12 :3 1(8 15.2) 

ESP(RlTO SANTO. Secretaria de Estado 
de Educação e Cultura . Departamento 
de Auditoria e Documentação Educa-
cional. Dados sobre o corpo docente 
do ensino regular do sistema educacio-
nal do Estado do Espírito Santo. Vi tó-
ria, 1980. 167p. 
Apresenta dados estatísticos sob re o 

corpo docente de ensino regular do sis-
tema educacional do Estado do Espírito 
Santo. (MC) 06 

37 1.1 25.8(043) 

MASINI, Elcie F. Salzano. Aconselha-
mento escolar; uma proposta alternati-
va. São Paulo, PUC, 1982. 2v. (Tese 
doutorado) 
Analisa as possibilidades e os limit es da 

formação do psicólogo escolar, em espe-
cial o aconselhamento realizado na esco-
la por esse profissional. Apresenta uma 
proposta alternativa de aconseU1am en to 
escolar que procura sanar os pontos de di-
vergência na definição e na prática do 
aconselliamento. (OPBMA) 07 

12 

37 1.1 3 

BRANDÃO, Zaia. A formação dos pro· 
fcssorcs e a questão da educação das 
crianças das camadas populares. Cad. 
Pesq ., São Paulo ( 40): 54-7, fev. 1982. 
Desenvolve reflexões sobre a questão 

da forrnação de professores, consideran· 
do-os , em sua maioria, in adequados para a 
função de escolar iza r as crianças das ca-
madas popul ares. Tais reflexões se funda-
mentam nos altos índices de evasão e re-
petência verificados sobre tudo nas 1 ｾ･＠ Ｒｾ＠

séries . (OPBMA) 08 

CASTRO, Amélia Domingues. O profes-
sor na perspectiva piagetiana. Educ. 
InteLig. , Rio de Janeiro , 1(1 ): 44-52, 
198 1. 
A aplicação do modelo pedagógico 

piagetiano depend e fundame ntalmente da 
formação dos professores , de sua capaci-
dade críti ca e criativa ; do conhecimento 
do aluno, sua personalidade e inteligên-
cia ; e da habilidade de desenvolver nele a 
autonomia moral. intelectual e operativa 
adequada a cada nível de desenvolvimen-
to . Exige do professor espírito de inves-
'tigação junto à ação educativa. (GLM) 

09 

PENSAMENTO e linouagem · relatório . 
São Paulo , FCC , l 9Sl , 64p_' 
Relatório apresent ando os resultados 

de um treinamento para professores de 
zonas rurais e periferias urbanas, orien-
tando-os no sen tido de desenvolver nas 
crianças o pensamento e a linguagem, ele-
mentos básicos no processo de ensino-
aprendizagem. (G LM) 10 

371.13(043) 

LODI , Lúcia Helena. O conservadorismo 
pedagógico na formação do profes.sor. 
São Paulo, PUC, 1981. 165p. (Tese 
mestrado) 



Objetiva investiga r a formação do pro-
fesso r partindo do exame da legislação 
per tin ent e e de sua inse rção no contexto 
social. Apresenta um a análi se er ítica dos 
curríc ul os e programas de alguns cursos 
de licencia tu ra, conside rando-os de ca rá· 
ter excessiva ment e acadê mico e dando 
ên fase à fo rmação do especiali sta em de-
tr imento do ed ucado r. O conse rvado ris· 
mo se refle te no sis tema escolar, na fo r· 
mação do professo r e na o rgan ização so· 
cia l. (OPl3MA) 11 

37 1.1 3: 806.90 

MOREIRA, Nadja da Costa Ribeiro. Fo r· 
mação de professo res e ensino do Por· 
tuguês nos 1 º· 2° e 3° graus : situação 
e perspectivas. ln : EM BUSCA de um a 
sintaxe pe rdida . Fo rt aleza, UFC, 198 1; 
p.47-54 . (Co leção documen tos univer· 
sit ários, 9) 
Ana lisa a fo rmação universit ária dos 

pro fesso res de Língua Portuguesa em suas 
três dimensões: lingüísti ca , pedagógica e 
me todo lógica e dá or ient ação para uma 
melhor preparação desses docentes. 
(GLM) 12 

37 1.1 33.2(043) 

FONSECA. Mathilde Caetano da . Educa-
ção para o lar; perfil de atu ação de 
professoras das escolas o fi ciais: muni· 
c ípio do Rio de Janeiro. Niterói, UFF, 
198 1. 109 p. (Tese mestrado) 
Através de pesquisa nas escolas de J 9 

gra u do muni c ípio do Rio de Janeiro, ca-
rac teriza a atuação da professora de Educa-
ção para o Lar, em sala de aula, em ter· 
mos de processo ens ino-a prendizagem. 
Verifica a formação profissional, ide nti· 
fica a cli en tela atendida , os setores, os 
procedim entos de ensino , de avaliação , e 
anali sa as características metodo lógicas. 
(O Pl3MA) 13 

MELLO, Guiomar Namo de. A prática 

docente na escola de 11? grau: do amor, 
acusação e bom senso à competência 
técnica e vontade política. São Paulo, 
PUC, 1981. 247p. (Tese doutorado) 
Estuda o problema das relações en-

tre educação e desigualdades sociais e in-
ves tiga os mecanismos que norteiam a se-
letividade econômica da clientela que in-
gressa na escola elementar brasileira . Ela-
bora uma interpretação do papel do pro-
fessor nesse processo de seletividade. 
(OPBMA) 14 

371.14(043) 

MESQUlT A, Zângara Sasse de. Subsídios 
para o planejamento de cursos de trei-
namento de professores no que se refe-
re à avaliação do processo ensino-
ap·rendizagem. Niterói, UFF, 1981. 
34 7p. (Tese mestrado) 
Propõe a realização de um treina-

mento objetivando preparar professores 
para a tarefa de avaliar. Oferece subsídios 
para o planejamento de treinamentos, vi-
sando ·a um melhor preparo dos educadores 
na avaliação do processo ensino-aprendi-
zagem, às equipes de orientação pedagó-
gica das escolas de Niterói. (OPBMA) 15 

37 1.15 

CURY, Carlos Roberto Jamil. Notas acer-
ca do saber e do saber fazer da escola. 
Cad. Pesq., São Paulo (40):58-60, fev. 
1982. 
Considera a organização social do tra-

balho na escola causa da fragmentação e 
parcelarização do processo de ensino, re-
tirando do professor o controle sobre a 
totalidade do saber e sua prática : o saber 
fazer. O aprender visto como mercadoria 
prefixada, através de estratégias que ca-
bem aos técnicos, e o professor subme-
tendo -se às hierarquias funcionais media-
doras formadas pelos que detêm os instru-
mentos. A disciplina , vindo de cima, tor-
na a decisão centralizada, concentràda, 

13 
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mas fragmentada na hora da execução . O 
professor é mero executante d_c ｵｾＱ＠ pro: 
cesso fom1al em que o que lhe e propno e 
desapropriado . seguindo-se à desapropria-
ção a exploração na fonna de indignidade 
salarial .(OPBMA) 16 

371.14(043) 

ZIBAS, Dagmar Maria Leopoldi . Treina-
mento de professores em habilidades 
de relacionamento interpessoal. São 
Paulo, PUC, 198 1. (Tese mestrado) 
Propõe treinamento de prof e sores pa-

ra um ensino cen tral izado em atitudes de-
finindo comportamentos para um rel acio-
namento saudável e produtivo com se us 
alunos, atentando também para se us pró-
pri os comportament os. Suge re um pro-
grama coerente dos profe sso res frent e a 
situações em sal a de aula . (O PBM A) 17 

371 .2 Planos e programas de ensino. 
Currículos 

371.2(043) 

FELI X, Maria de Fátima Cos ta. Adminis-
tração de Empresa e Administração Es-
colar - administração científica? Uma 
an áli se da proposta do Estado ca pita· 
lista brasileiro para a burocratização do 
sistema escolar. Campinas, UN JCAMP, 
1982 . 280p. (Tese mestrado) 
Tece considerações em torno da estru-

turação do sis tema escolar brasileiro, 
partindo do desenvolvimento do capitalis-
mo e de acordo com as mudanças polí-
ticas e econômicas do país . Fala da rela-
ção da Administração Escola r com a Ad-
ministração de Empresa, identificando na-
quela uma formação ideológica . Apresen-
ta uma análise da política educacional no 
contexto da política de desenvolvimento 
econômico, através dos Planos Setoriais 
de Educação e Cultu ra , evidenciando o 
processo de burocratização do sistema es-

14 

colar como estratégia objetivando maior 
con trole do Estado e adequando-o ã etapa 
atu al de desenvolvimento do capitalismo. 
(O PBMA) 18 

371.212.7 

GRUNDTWAL, Ingebo rg Stracke & SIJ..,. 
VA , Mariza Vieira da. Avanços pro­
gressivos. Brasília, MEC, SEPS, 1980. 
94 p. (Sé rie ensino regular, 7) 
O sistema de promoção por avanços 

progressivos, exigências de uma sociedade 
mode rna e democrática , poderá, se for 
bem aplicado , to rnar mais eficaz o pro· 
ces o de ensino-a prendizagem e solucio-
nar em boa pa rt e os problemas de evasão 
e repetência . (G LM ) 19 

37 1.2 12.72 

SOUSA, Clarilza Prado et alii. A recupe-
ração da escola. Brastlia, MEC, SEPS, 
1980. 68 p. (Sé rie ensino regular , 2) 
Considera que para recuperar a escola 

em seus vários aspectos é preciso definir, 
discutir e planejar o que recuperar. 
(G LM ) 20 

371.2 12. 73 .001.5 

O ESTADO da arte da pesquisa sobre 
evasão e repetência no ensino de 1 '? 
grau no Brasil (1971-1981 ). Rio de 
Janeiro, 1 UPERJ / INEP, 1982. 3v. 
Relatório técnico de um estudo so-

bre a avaliação da situação da pesquisa e 
dos pesquisado res, na área do ensino de 
J 0 grau, relacionado com o problema de 
evasão e repetência , como também do 
grau de confiabilidade dos dados esta-
i ísti cos disponíveis. Apresenta um protó-
tipo de análise de pesquisas e, em anexo, 
as caracterizações e análises críticas dos 
trabalhos se lecionados. Esboça sugestões 
para os órgãos financiadores e subsídios 
para a política de prioridade do MEC. 
(OPBMA) 21 



371 .212.73(816.1-22) 

NEVES, Evaristo Marzabal et alii. Algu-
mas causas de evasão escolar na zona 
rural do Estado de São Paulo: uma es-
quematização. Forum .educ. , Rio de 
J aneiro , 6(2): 72-8 1, abr. /jun . 1982 . 
Faz uma revisão da literatura sobre as 

as causas da evasão escolar e t raça um es-
quema do problema no Es tado de São 
Paulo . (MC) 22 

371.2 13. 1 

COSTA, Maria José Antunes Rocha Ro-
drigues da. Refle xões em torno dopa-
pel do professor no processo ensino-
ap rendizagem . R. Est. univ., Sorocaba , 
7 (1):6 1-70, 1981. 
Afirmado o princ ípio da descentra-

lização ou autonomia da escola, analisa 
as funções do professor , indispe nsáveis 
pa ra a eficácia do processo de ensino-a-
prendizagem : liderança instrucional (com-
petência e domínio do saber), liderança 
social , comunicador, pesqui sado r mental. 
(GLM ) 23 

37 1. 2 13 .1: 32(043) 

MARTINS, Maria Ani ta Viviani . O pro-
fesso r como agente político . São Pau-
lo, PUC, 1981. 109p. (Tese mes trado) 
Disserta sobre o papel do professor no 

co ntexto político , iden tifi cando-o como 
age nte político ativo na prática pedagógi-
ca e como age nte social no núcleo políti-
co . (O PBMA) 24 

37 1.2 13 .2-055 . 26(043) 

BARROS, Maria Isabel Sebenello . Análise 
do programa de treinamento para mães-
monitoras do Departamento de Ensi-
no da Prefeitura Municipal de São Pau-
lo. São Paul o, PUC, 1981. l 14p. (Tese 
mestrado) 
Faz um estndo do Programa de Moni-

tori a de Mães desenvolvido pela Secretaria 
de Educação do Município de São Paulo, 
comparando o que é proposto para treina-
mento dos professores que são os treina-
dores das mães-monitoras e o treinamento 
das mães , conforme o desenvolvimento 
pelo treinado r. Analisa, especificamente, 
a relação treinador-treinando, yisto tal 
processo educativo ser centrado na influ-
ência interpessoal. (OPBMA) 25 

371 .2 13.3-055 .26(043) 

SALES, Maria lginia Sanches. Uma análi-
se de situações de interação da mãe-
monitora-professora-<:riança, ocorrida 
nas salas de aula das Escolas Munici-
pais de Educação Infantil do Municí-
pio de São Paulo. São Paulo, PUC/SP, 
1981. 131 p. (Tese mestrado) 
Apresenta um histórico da educação 

pré-escolar no Brasil , focalizando sua im-
portância e as modificações por que pas-
sou. Faz uma análise da interação da mãe-
monitora com o professor e o aluno nas 
escolas municipais de Educação Infantil 
de São Paulo , dando ênfase aos aspectos 
qualitativos . Na conclusão, apresenta pro-
postas para o aperfeiçoamento do Plano 
de Monitoria de Mães. (OPBMA) 26 

371.214 

BARTHELMESS, Verner Autur Conrado. 
Uma proposta de sistemática para aná-
lise dos propósitos do currículo. Educar, 
Curitiba, 1 ( 1 ): 15-23, set./dez. 1981. 
Os propósitos da ação educativa são 

decompostos em componentes de Cogi-
tação (c), Desempenho (d) e Atitudes (a). 
Cada um destes componentes é escalona-
do em níveis a que se atribuem graus di-
ferenciados de valor. Com esses compo-
nentes se mostram matrizes que permitam 
representar o desenvolvimento visado em 
cada currículo . (GLM) 27 
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371 .2 14:33 

KIPNIS, Bernardo. O ensino de introdu-
ção à economia e seu conteúdo: uma 
perspectiva crítica. Lit. econ., Rio de 
Janeiro , 3(3/4): 197-219, maio/ago. 
1981. 
Analisa o conteúdo da di sciplina In-

trodução à Economia e apresenta suges-
tão para modificações. (MC) 28 

371.214:372(043) 

QUELUZ, Ana Gracinda. A pré-escola 
centrada na criança: uma proposta cur-
ricular. São Paulo, PUC, 1981. l l 5p. 
(Tese mestrado) 
Apresenta um estudo de proposta de 

currículo para a pré-escola , centrado no 
aluno. Propõe inovações e estabelece prin-
cípios básicos para sua consecução , tendo 
como ponto de partida uma educação hu-
manista . (OPBMA) 29 

371.214:373.3 

NICOLAU, Marieta Lúcia Machado, 
coord . Antecipação da escolaridade: 
modelo pedagógico para o 1 o n íve! da 
1 ｾ＠ série do ensino do 1 <? grau. São 
Paulo, SE, CNEP. 1980. 268p. 
Apresenta um "Modelo Pedagógico" , 

dando ênfase na "compensação" das de-
ficiências do meio, que oferece às crian-
ças carentes estímulos que têm as crian-
ças de classe média e alta e que exe rcem 
significativa influência no desempenho es-
colar. (OPBMA) 30 

371.214 :3 73 .68 

SILVA, Eu rides Brito da & ALMEIDA 
JUNIOR, José Maria G. de . Bases pa-
ra elaboração de currículo pleno para 
estabelecimentos de ensino agrícola que 
adotam o sistema escola-fazenda. Bra-
silia, COAGRJ, 1980. 53p. 
Oferece princípios e ilustrações para a 
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consecução de um currículo de agropecuá-
ria em nível de 2<? grau e também alguns 
exemplos com dados indispensáveis. O 
trabaU10 objetiva oferecer subsídios a di-
retores de escolas, supervisores pedagógi· 
cos técnicos em currículos, orientadores 
･､ｾ｣｡｣ｩｯｮ｡ｩｳ＠ e professores. (OPBMA) 31 

371 .2 14:51 

DA PIEV E, Josefi na Thereza & MOREI-
RA, Teresinha Mendes. Planejamentos 
de 2<? grau . AMAE Educ., Belo Hori-
zonte, 13(1 29/1 30): 29-35, nov./dez. 
1980. 
Proposta curricular de Matemática pa-

ra o curso de 2° grau de habilitação ao 
magistério de 1 <? grau ( 1 a a Ｔｾ＠ séries). 
(MC) 32 

37 1.2 14(043) 

CYPEL, 1-Lilda. Programa de ensino para 
o administrador de empresa rural -
uma abordagem da análise comporta-
mental de tarefas. Porto Alegre, 
UFRGS, 19 1. l 28p. (Tese mestrado) 
Estabe lece os comportamentos, as con-

dições e os critérios requeridos para o de-
sempenho do adminis trador de empresa 
rural e apresenta um programa para sua 
fom1ação. (OPBMA) 33 

371.214(1-22) 

J ALES, Otaviana Moroja. Fundamentos 
fil osóficos de uma proposta de currí-
cul o em uma região rural. Cad. Educ., 
João Pessoa ( 1): 23-33, mar. 1981. 
Trata de currículo e analisa os elemen-

tos constituti vos para fundamentação de 
um currículo dirigido à situação rural. Es-
tuda o tipo de homem a quem é endereça-
do , situando-o no tempo e no espaço. Par-
te do pressuposto de que o espaço geográ-
fi co rural é autônomo em suas manifesta-
ções culturais, religiosas e folclóricas. 
(OPI3MA) 34 



371.214 (816.21 )(043) 

NUNES, Marisa Fernandes . Critérios de 
seleção e organização de conteúdos 
curriculares : proposição teórica e diag-
nós ti co ela situação da áre a de Es tudos 
Sociais nas Esco las de Curitiba. Curiti-
ba , UFPR, 1982. 24 1 p. (Tese mestra-
do) 
Ap resenta um es tudo de conteúdos de 

ensi no sob uma perspectiva curricular . 
Desenvo lve, a nível teórico e prático , cri-
tério de seleção e organização de conteú-
do sociai nas escolas de 1 q grau de Curi-
ti ba. Faz um diagnós tico da u til ização dos 
crit é ri o de se leção e da o rga nização dos 
co nteúdo . (OPl3MA) 35 

37 1.2 14.26 

F IRM E. Tlle reza Pennii . Avii liação e apri· 
mo ram ent o curri cul ar. Brasilia , MEC, 

EPS , 1980. 43p . (Sé rie ensino regu-
lar, 16) 
Os responsáveis pelo planejamento, to-

1õ1ada de decisão e execução prec isam es-
tar ativamente en trosados e envolvidos na 
ava li ação curri cular , para aprimorar co ns-
tantemente o currícu lo em vista do gran-
de obje tiv q ue é o homem. (GLM) 36 

SERAF lNl , Oscar. Notas para a avalia-
ção de aspec tos não-cognitivos do cur-
rículo. Brasilia, MEC, SEPS, 198 1. 53p. 
(Sé ri e ensino regula r, 29) 
São propos tas técnicas e instrumentos 

para a aval iação de objetivos curriculares 
não-cogniti vos utilizáveis pelo professor 
em sa la de au la. (G LM ) 37 

37 1.253 : 33 1.2 

FERNANDES, Joaquim Fernando Pimen-
tel. A influência da escolaridade nos 
ganhos individuais ; um estudo explora-
tório . Rio de Janeiro , Associação Brasi-
leira de Tecnologia Ed ucacional , 1980. 
64p. 

A pesquisa prova que a influência da 
escolaridade nos ganhos individuais é me-
nor do que usualmente se afinna. (GLM) 

38 

371 .253(043) 

R.EBELLO, Marina Teix eira Barroso. Edu­
cação e mobilidade ocupacional: o ca-
so dos trabalhadores na construção ci-
vil no Estado do Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro, FGV, IESAE, 1981. 232p. 
(Tese mestrado) 
Analisa os deslocamentos ocupacionais 

dos trabalhadores da construção civil no 
Estado do Rio de Janeiro e o papel de-
sempenhado pela instrução nessa mobili-
dade ocupacional . Apresenta um perfil do 
trabalhador no que se refere a nível de 
escolaridade, rendimento, posição da ocu-
pação, tipo de moradia e duração da jor-
nada de trabalho . Conclui que os traba-
lhadores realizam movimentos ocupacio-
nais ascendentes no interior dos grupos 
de ocupações manuais e que o ingresso 
no mercado de trabalho recente dificul-
ta essa movimentação. (OPBMA) 39 

371.26 

CONGRESSO DA ESCOLA PARTICU-
LAR DE MINAS GERAIS, 2., Belo 
Horizonte , 1981. CONESP; II Congres-
so da Escola Particular de Minas Gerais. 
Belo Horizonte, Sindicato dos Estabe-
lecimentos de Ensino do Estado de Mi-
nas Gerais, 1981. 
Aborda a problemática da avaliação 

surgida com a Lei n<? 5 .692/71, propondo 
alterações necessárias , e estuda alternativas 
econômicas para a sobrevivência do ensi-
no particular. (GLM) 40 

AVALIAÇÃO por objetivos; uma propos-
ta metodológica . ljuí, FIDENE, I 981. 
I02p. 
A proposta metodológica de avaliação 

por objetivos está baseada na teoria de 
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sistemas, no sistema de ensino individua-
lizado, nas teorias comport amentais e nas 
taxionomias de Bloom, visando utiliza r a 
avaliação como instrumento , não de con-
trole, mas, acima de tudo , de realimenta-
ção do processo de ensino-aprendizagem. 
(GLM) 41 

CAPANEMA, Clélia de Freitas & TROIS, 
Stella dos Cherubins Guimarães. Ava-
liação e recuperação da aprendizagem. 
2.ed. Bras11i a, MEC, COAGRI, s.d. 67 p. 
O documento , preparado para os esta-

belecimentos de ensino agrícola da rede 
federal, aborda o problema da avaliação e 
da recuperação da aprendizagem, sua con-
ceituação e objetivos, seu posicionamento 
na Lei nº 5.692/71 e apresent a diretrizes, 
estratégias e técn icas para realizá-las efi-
cazmente. (G LM) 42 

371 .26: 159.938.3(043) 

UNGARETTl, Helena Yurlod . Estudo 
correlacionai entre o teste gestáltico vi-
somotor de Bender e o rendimento em 
alfabetização. Porto Alegre , UFRGS, 
198 1. 98p. (Tese mestrado) 
Mede o rend imento em lei tura e escri-

ta, ao final do ano letivo, de crianças pe-
quenas, submetidas ao processo de ai fa-
betização, através do Teste Gestálti co de 
Bender. Foi usada uma população de cri-
anças, de ambos os sexos, de 5 a 7 anos, 
de nível sócio-econômico médio e médio 
superior. (OPBMA) 43 

371 .26(817.4) (043) 

SOUZA, Eda Castro Lucas de . Perfil psi-
cológico dos alunos da Ｒｾ＠ série do l <! 
grau, da periferia urbana do Distrito 
Federal, com bom rendimento em Ma-
temática . Brasflia , UnB, 1981. 78p. 
(Tese mestrado) 
Estuda o aluno da Ｒｾ＠ série do 19 grau, 

da rede oficial , da periferia urbana do Dis-
trito Federal, na faixa etária de 7 a 9 anos, 
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e cujo rendimento escolar seja considera· 
do bom. Para a avaliação, considera como 
variáveis psicológicas a coordenação mo­
tora, a percepção das relações espaciais, o 
pensamento lógico , a habilidade verbal e 
a percepção das estruturas espaciais. 
(OPBMA) 44 

371.26(82)(043) 

PRADO, Délia Ma reia Benegas. Relações 
entre as atitudes dos professores e de 
seus alunos e o rendimento escolar. Bra-
silia, UnB, 198 1. 1 OOp . (Tese mestrado) 
Trata do rend imento escolar, analisan-

do as relações de atitude entre alunos e 
professo res em escolas de nível médio da 
cidade de Rio Cuarto , na Argentina . (MC) 

45 

37 1.26(043) 

COSTA, Sé rgio Francisco. O efeito da vo-
cação do aluno pelo próprio nome so-

bre o seu desempenho acadêmico. São 
Paulo, PUC, 198 1 . 1 29p. (Tese mestra-
do) 
Estuda a relação entre o desempenho 

acadê mico e o uso do nome ou do núme-
ro de matrícula do aluno pelo professor. 
Como amostra para a pesquisa foram es-
colhidos aleato ri amen te alunos do curso 
de Psicologia das Faculdades de Educação 
e Cultura de São Caetano do Sul. 
(OPBMA) 46 

MAGALHÃES, Maria de Lourdes de Mi-
randa . Efeitos do auto-registro no con· 
trole de respostas acadêmicas em alu-
nos da Ｗｾ＠ série do 19 grau. São Paulo, 
PUC, 198 1. l 19p. (Tese mestrado) 
Estuda os efei tos do auto-registro, de 

conseqüências e do auto-registro mais 
conseqüências sobre o desempenho esco· 
lar do aluno. em aula. Verifica o rendi-
mento acadêmico do aluno e se poderia 
ser generalizado para outras matérias. 
(OPBMA) 47 



RÓPKE, Elio . Expectativas do professor 
e desempenho escolar de alunos. Por-
to Alegre , UFRGS, 1981. 73p. (Tese 
mestrado) 
Anali sa as informações sobre nível só-

cio-econômico, etnia e sexo dos alunos 
do 1 o grau das esco las públicas estaduais 
de Po rto Alegre e dados gerais referentes 
às ca racterísticas dos professores como: 
idade, formação profissio nal , tempo de 
magistério e série de sua preferência . Obje-
tiva determinar como os resultados in-
flu em na avali ação do desempenho esco-
lar. (OPBMA) 48 

SOBRA L, It aira de Vasco nce los . Associa-
ção da auto-avaliação e da hetero-ava-
Liação com a ｡ｰ ｾ ･ｮ､ｩｺ｡ｧ ･ ｭ＠ e o auto-
conceito do aluno. Ri o de Janei ro , 
PUC, 1980. 225p. (Tese mestrado) 
Discorre sob re a avaliação no sistema 

educacional fundamentada no conheci-
me nto do aluno, em suas dimensões indi-
vid uais, sociais e de se u papel na tomada 
de decisões. Estuda as associações dos 
processos de auto-avaliação e de hetero-
aval iação com a aprendizagem e o auto-
conce ito do al uno . Suge re a auto-avalia-
ção como complemento à avaliação feita 
pelo professo r e, como fo rma de incenti-
vo à críti ca e à autocrítica, oferecendo 
co ndições de refo rmulações em face do 
seu desenvolvi men to . (OPBM A) 49 

37 1.263:372 .41 5 (043) 

PEREIRA, Regina Coeli Avi la Alves. A 
construção e validação de um teste 
com referência a critério para medir as 
competências básicas de leitura e escri-
ta para o programa de alfabetização 
funcional do MOBRAL. Rio de Janei-
ro, FGV, IESAE, 198 1. 65p. (Tese 
mestrado) 
Apresenta modelos de tes tes para a va-

li dação do Programa de Alfabetização 
Fun cio nal do MOBRAL, nos domínios 
da aqui sição das competências básicas em 

leitura e escrita, desenvolvendo também 
instrumentos para a avaliação de progra-
mas educacionais. (MADA) 50 

371.27 

MARTINS, Wagner Waneck. A medida 
do julgamento e a justiça escolar. Ci. 
e Cult., São Paulo, 34(2): 154-81, fev. 
1982. 
Procura mostrar que os métodos atual-

mente usados - quantitativos ou qualita-
tivos - para julgamento de provas, são 
injustos para a população escolar e con-
sidera possível estabelecer outros proces-
sos de aval.iação que atendam à justiça 
escolar. (MC) 51 

371 .277 .6(043) 

GONÇALVES, Francisca dos Santos. A 
recuperação: dissimulando o fracasso 
da política educacional . Belo Horizon-
te, UFMG, 1981. 156p. (Tese mestra-
do) 
Analisa a escola dentro do contexto 

atual , e a recuperação dentro do contexto 
da escola , do sistema de ensino e da reali-
dade brasileira . A recuperação é identifi-
cada como uma forma de garantir a alta 
produtividade da escola, em detrimento 
do aluno e como uma medida inserida na 
dinãmica da moderni zação do sistema de 
ensino atual. (OPBMA) 52 

371.3 Métodos e processos de ensino 

371.3 

CASTRO, Luiz Fernando Coimbra de & 

LIMA, Maria Nayde dos Santos. Pes-
quisa experimental - aceleração da 
aprendizagem por método recreativo 
pedagógico. Recife, SE./DDN/DEPLAN, 
1981. 262p. 
Procura testar um método pedagógi-

co com crianças e adolescentes onde se es-
timule a capacidade de atenção , de regis-
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tro e de reconhecimento e se obtenha um 
nível de aprendizagem mais elevado . 
Apresent a subs ídios para a sol_ução_ d_o. fe-
nômeno da recuperação nas se ncs imc1a1s 
do l C! grau e para a elaboração de diretri-
zes e norm as pedagógicas para as classes 
de aceleração. (OPBMA) 53 

371.3 :011 /01 6 

NORONHA, Daisy Pires. O ensino de bi-
bliografia por meio de módulo . R. Esc. 
Bibliotecon. UFMG, Belo Hori zonte, 
11 (1):53-72, mar. 1982. 
Mostra um módulo para o ensino de 

bibliografia para o curso de pós-gradu a-
ção, sendo redigido den tro de nom1as que 
constituem um conjunto de experiências 
de aprendizagem com base no trabalho in-
dividual . (OPBMA) 54 

371.3:01 5.2(043) 

SILVA, Tereza Cristina Pereira Carvalho. 
Biologia e educação : efeito de três mo-
dal idades de ensino. Salvador, UFBA , 
198 1. 53p. (Tese mest rado) 
Examina as características facilit adoras 

do alcance dos objetivos no processo ensi-
no-aprendizagem, de três modalidades, 
aplicadas na execução do programa do 
curso de Fundamentos Biológicos da Ed u-
cação, do curso de Pedagogia da Univer· 
sidade Federal da Bahia. Associa os prin-
cípios de individualização do ensino, de-
senvolvimento da iniciativa do aluno e 
colaboração social. (OPBMA) 55 

371.3:1 59.953.5 

COSTA, Regin a Calderipe & MOREIRA, 
Marco Antonio . Estrutura do conteú-
do e estrutura cognitiva: um estudo 
comparativo e um curso de Física. Ci. 
e Cult. , São Paulo, 34 (1):41-7 , jan . 
1982. 
Faz uma comparação entre uma re-

presentação gráfica das estruturas do con· 
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teúdo, usando a teoria dos gráficos di· 
rigidos ou dígrafos e as representações 
gráficas da estrutura cognitiva do profes-
sor e do aluno. Utiliza como fonna de 
metodologia um teste de associação es-
crita de conceitos e uma análise multidi-
mensional, o todo relacionado com o en-
sino da Física . (OPBMA) 56 

371 .3:376.32 

BUENO, Gracimar A. Seqüência e meto-
dologia da instrução sobre o uso da 
bengal a laser C-5 na mobilidade de 
pessoas cegas. Didática, São Paulo, 16: 
123-8, 1980. 
Mostra a seqüência e metodologia da 

instrução sobre o uso da bengala Laser 
pelo cego. (M OT) 57 

371.3 :5 1 

SO UZA, Newton Pereira de . Piaget no do-
mínio da Matemática, II . AMAE Educ., 
Belo Horizonte, 14(134): 17-20, maio 
198 1. 
Critica o ensino da Matemática tal co-

mo é fe ito em nossas escolas e propõe o 
método de ensino de Jean Piaget para um 
aprendizado mais seqüenciado, profundo 
e prático . (C LC) 58 

371.3: 51 (043) 

MACHADO, Nilson José . Matemática e 
realidade ; uma tentativa de caracteri-
zação da relação que transcenda uma 
visão formal . São Paulo, PUC, 1981. 
l 58p. (Tese mestrado) 
Tece considerações em torno do ensi-

no da Matemática através dos tempos e 
oferece subsídios relacionados com a prá-
tica cotidiana do professor, dentro da sala 
de aula. (OPBMA) 59 

371 .3:516(043) 

LAUAND, Luiz Jean. O ensino da georne-



tria analítica plana na 31,l série do 2'! 
grau; subsídios para um estudo compa-
rativo de dois enfoques. São Paulo, 
USP, 1981. 154p. (Tese mestrado) 
Trata de diversas questões em torno da 

viabilidade e valor do uso do tratamento 
vetorial para a geometria analítica plana 
no 39 ano do 29 grau . Enfoca o problema 
da "tessitura da linguagem" , e procura 
com base no guia curricular da Secretaria 
de Educação de São Paulo e nos progra-
mas da FUVEST, estabelecer um progra-
ma da matéria . (OPBMA) 60 

371.3:53 

MOREIRA, Marco A. et alii. Organizado-
res prévios como estratégia para facili-
tar a aprendizagem significativa. Cad. 
Pesq., São Paulo(40):41-53, fev. 1982. 
Disco rre sobre o tema "Organizadores 

prévios" apresentando uma revisão biblio-
gráfica relacionada com o assunto . Apre-
senta também o resultado de duas expe-
riências realizadas no campo do ensino da 
f lsica , e analisa o desempenho dos alunos, 
interpretando os resultados obtidos nesses 
experimentos. (OPBMA) 61 

371.3:54 

MONTEIRO, Maria Be!Jini Alves . Uma 
experiência de individualização no cur-
so de Química da UFJF. Juiz de Fora, 
UFJF, 1981. 59p. 
Relata o resultado de experiência reali-

:zada no Instituto de Ciências Exatas da 
!Universidade Federal de Juiz de Fora , rela-
ccionada com uma nova técnica no ensino 
da Química. Aplica os princípios básicos 
ci:ie uma metodologia voltada para o traba-
1!.ho individualizado, ritmo próprio , avalia-
ç::ão imediata , recursos variados e em pe-
q 1uenas etapas. (OPBMA) 62 

3171.3 :7 (091) 

FABRIS, Annateresa. Um ensino proble-

mático: a História da Arte na universi-
dade . Com. e Artes, São Paulo (IO): 
103-7, 1981. 
A falta de uma metodologia na Histó-

ria da Arte toma crítico o ensino desta 
disciplina, influenciada pela História e 
pela crítica. (GLM) 63 

3 71.3 : 800.83 

INSTRUMENT ALIDADE no ensino de 
1 ínguas estrangeiras. Fortaleza, UFC, 
1981. 59p. 
Apresenta um retrospecto dos méto-

dos de ensino empregados na aprendiza-
gem de línguas estrangeiras modernas, e 
uma nova metodologia lingüístico-pedagó-
gica utilizada, notadamente no ensino do 
Francês e do Inglês, e que foi testada na 
Universidade Federal do Ceará. Funda-
menta-se no texto em função do qual se 
ensinam as estruturas gramaticais e a con-
versação. (OPBMA) 64 

371.3 :806.90(043) 

BRANDÃO, Maria do Carmo Machado. 
Estudo sobre um instrumento que visa 
a auxiliar a fixação da escrita correta 
de clificuldades ortográficas da Língua 
Portuguesa, proposto para a 21.1 série 
do ensino de 1 '! grau. São Paulo, PUC, 
1981. 18lp. (Tese mestrado) 
Pesquisa a incidência de erros ortográ-

ficos da Língua Portuguesa nos escolares 
das 2a.s séries do ensino de 1 C? grau, da 
cidade de Manlia-SP, visando selecionar 
um instrumento adequado para a fixação 
das palavras mais complexas do idioma. 
Foi aplicado , como método , fichas e sis-
tematização de sílabas e, verificando-se a 
eficiência do instrumento, a autora par-
te para sua divulgação , o que acontece no 
presente estudo. (OPBMA) 65 

371.3(043) 

ZAMORA, Maria Elena Correa. Proposta 
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de uma metodologia para a elaboração, 
aplicação e utilização de inventários de 
interesses de educandos adultos. Santa 
Maria, UFSM, 1982. i39p. (Tese mes­
trado) 
O estudo tem por objetivo propor uma 

metodologia para elaboração, aplicação e 
utilização de inventários de interesse dos 
alunos adultos do 2'? grau científico-hu­
manístico no Chile ; o fundamento teóri­
co desse método de ensino é baseado na 
psicologia educacional. Apresenta tam­
bém a forma de utilização dessa metodo­
logia e as diversas fases a serem desenvol­
vidas pelo professor. (OPBMA) 66 

371.311.1 

RUSKIN, Robert S. El sistema de ins­
trucción personalizada: uma alterna­
tiva educativa. B. Doe. & Inf. tér.., 
São Paulo (514) : 4-12, mar. 1982. 
O sistema de instrução personaliza­

da é uma alternativa educacional revolu­
cionária e recente , criada por Fred L. 
Keller e J. Gilmar Sheman. Esse sistema 
tem cinco características básicas: a ên­
fase na comunicação escrita, o domínio 
seqüencial de unidades, o retomo pró­
prio do educando e o emprego de moni­
tores, características essas que têm o pro­
pósito de aumentar a eficiência do ensi­
no. (CLC) 67 

371.315. 7 (043) 

RANGEL, Mary T.A.S. A influência de 
textos e questões na qualidade do pen­
samento do aluno. Niterói, UFF, 1981. 
321 p. (Tese mestrado) 
Estuda a influência, na qualidade do 

pensamento do aluno, dos textos e das 
questões que, habitualmente constituem 
o material didático em todos os estágios 
de escolaridade . A análise é feita em vá­
rios níveis de julgamento. Conclui que o 
resultado apresenta ora repetição de 
idéias e vocabulário do texto, ora respos-
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tas imaginativas que extrapolam o texto, 
sugerindo idéias variadas. (OPBMA) 68 

371.32:007 

GIARDINA, Martha Aguirre. Comunica­
ção e condução da aprendizagem. Tec­
nol. educ. , Rio de Janeiro, 10(41) : 
140-5 , jul./ago. 1981. 
Demonstra a importância da comuni· 

cação como um dos processos fundamen­
tais da aprendizagem. (MADA) 69 

GOMES, Cândido Alberto da Costa. Mo-
delos de mobilidade social no Brasil ; 
educação acadêmica e profissionalizan· 
te em perspectiva histórica. Cad. Pesq., 
São Paulo ( 40) : 23-33, fev. 1982. 
Discute alternativas para a democrati-

zação da educação e a preparação para o 
trabalho . Mostra o encaminhamento do 
modelo de mobilidade social patrocinada 
para o modelo de mobilidade social com­
petitiva , notando que nada prova que o 
modelo de mobilidade competitiva seja 
mais democrático que o outro. A dife· 
rença entre os dois modelos é o período 
em que começa a diferenciação curricu­
lar, o que acarreta problemas para os estu­
dantes. (OPBMA) 70 

371 .32: 159 .928 (043) 

KNIJNIK, Liba Juta . Criatividade no ensi­
no; um estudo exploratório. Porto Ale· 
gre , UFRGS, 1981. 227p. (Tese mes­
trado) 
Discorre sobre a criatividade no ensi­

no, abrangendo três grupos de alunas do 
curso de Habilitação ao Magistério, do Ins­
tituto de Educação General Flores da Cu· 
nha , de Porto Alegre. Faz uma análise in­
tragrupal caracterizando cada grupo em 
relação à postura, às semelhanças e dife· 
renças quanto ao fenômeno. Conclui que 
os grupos estabelecem uma relação direta 
entre o ensino criativo e o professor U,1-
ventivo, mas diferem na percepção sobre 
ensino criativo. (OPBMA) 71 



371.32 : 51 

MARQUES, Kléber Cruz et alii. Estudo 
nacional do ensino-aprendizagem de 
Matemática. João Pessoa, UFPB/INEP, 
1982. 
Focaliza os problemas relativos ao en-

sino-aprendizagem da Matemática no 19 e 
29 graus . Estuda as mudanças ocorridas 
na área, e o impacto causado pela utiliza-
ção da tecnologia moderna, particular-
mente dos computadores e das calculado-
ras, e sua influência nos resultados da 
aprendizagem nos domínios cognitivo e 
afetivo do aluno . (OPBMA) 72 

371.32(043) 

ADAIME, Silsomar Flôres. Desempenho 
do professor, fases do ato de aprendi-
zagem e rendimento do aluno. Porto 
Alegre, UFRGS, 1981. 124p. (Tese 
mestrado) 
Pesquisa desenvolvida através de dois 

instrumentos, sendo que um analisa o 
processo ensino-aprendizagem em termos 
de variáveis processuais . Determina os ní-
veis de execução, pelos professores de Fí-
sica, na l '!- série do 29 grau, em escolas 
públicas estaduais em Santa Maria , dos 
eventos de ensino que caracterizam as fa-

ses da aprendizagem. O outrn instrumen-
to objetiva medir o grau de independência 
do aluno. (OPBMA) 73 

FAGALI, Eloísa Quadros. Necessidades 
expressas por estudantes do primeiro 
grau com sucesso e insucesso escolar e 
opinião do corpo orientador da escola 
sobre as aspirações dos alunos; estudo 
realizado numa escola municipal situa-
da na periferia de São Paulo. São Paulo, 
PUC, 1981. 2v. (Tese mestrado) 
Discorre sobre a importância da dinâ-

mica motivacional do alunado em proces-
so de aprendizagem. Fala dos alunos do 
ensino de 1 9 grau que se diferenciam 
quanto ao sucesso escolar. Indaga das ne-

cessidades expressas pelos estudantes e a 
opinião do corpo orientador da escola a 
respeito dos alunos que apresentam su-
cesso ou insucesso escolar. (OPBMA) 74 

371.333 

CANDELA, José Mas. Questionando os 
audiovisuais. Tecnol. educ., Rio de 
Janeiro, 10( 40):26-30, maio/jun.1981. 
Partindo dos princípios de que todo 

conhecimento decorre de uma experiên-
cia sensorial e que a verdade é a adequa-
ção do intelecto à coisa, tenta conciliar as 
posições favoráveis e contrárias dos audio-
visuais na aprendizagem, concluindo que 
a solução melhor é o equilíbrio entre o 
uso dos meios tipográfico-verbais e o uso 
dos audiovisuais. (G LM) 75 

371.388.8 (043) 

MENDONÇA, José Nelson. Avaliação de 
estágio no ensino de 2C? grau. Rio de 
Janeiro, FGV, IESAE, 1981. 144p. 
(Tese mestrado) 
Apresenta considerações sobre as fun-

ções da escola, do trabalho escolar e do 
estágio orientado na empresa. Apoiando-
se na legislação vigente , analisa incoerên-
cias que estariam frustrando os objetivos 
do trabalho na escola de 29 grau profis-
sionalizante. Propõe um modelo de ava-
liação para o estágio, visando transformá-
lo em efetivo instrumento de integração 
escola-empresa. Contém anexos com os 
modelos dos instrumentos de avaliação. 
(OPBMA) 76 

371.6 Terrenos. Instalações, construções, 
equipamentos. Processos auxiliares 
de ensino 

371.6 

MOBILIÁRIO escolar - pré-escolar; pro-
jetos e especificações. Rio de Janeiro, 
CEBRACE, 1980. 48p. (Equipamentos 
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escolares, 4) 
Elabora projetos e especificações de 

móveis, convencionais ou não, para a edu-
cação pré-escol:ir, visando fornec: r. solu-
ções acessíveis :ls condições dos va n os es· 
tabcleci.mentos escola res. Por essa razão, 
alguns dos móve is apresen tam al ternativas 
de construção e de acabamento . (G LM) 

77 

371.62 

SOLO-Cl.MENTO na co nstrução de esco-
las-SC-0 1. Rio de J311eiro , CEBRACE, 
1980. 39p. (Sistema construtivos, 2) 
Apresenta dida ticamente processos prá-

t icos de execução de fundação e constru· 
ção de paredes de prédios escolares com o 
emprego de solo-ciment o . (GLM) 78 

371 .62 1/ .69:331.024 

MARTIGNONl , Alfonso . Especificação 
de unidades escolares ; epaços físicos , 
equipamentos e recursos humanos. Rio 
de Janeiro ,CEBRACE, 1981.4 lp. 
Apresenta um método para a especi fi. 

cação de unidades escolares, em tern1os 
de espaços físicos, de equipamentos e de 
recursos humanos. Fornece, para arqui te-
tos e engenJ1eiros, informações para a ela-
boração de projetos arquit etônicos. Ofe-
rece também dados gerais para a especifi-
cação do equipamen to escolar, inforn1a-
ções para a elaboração do plano de recru-
tamento e seleção dos rec ursos hummos 
para a unidade escolar. (OPBMA) 79 

37 l.67l.l:001.8 (043) 

BORGES, Gilberto Luiz de Azevedo. Uti-
lização do método cient•!ico em livros 
didáticos de Ciências para o l '? grau. 
Cam pinas, UN ICA.MP, 1982. 243 p. 
(Tese mestrado) 
Investiga as con tradições existentes en-

tre o ensi no de Ciências, proposto at ravés 
do planejamento curricular, e o que de 

24 

fato é desenvolvido junto aos alunos. 
Analisa a posição de realce assunúda pelo 
livro didático no processo ensino-apren· 
dizagem, observando que raramente pro-
põe atividades práticas a serem desenvol· 
vidas pelos alunos. Faz uma análise das 
partes que normal.mente constituem o li· 
vro d idático: textos teóricos e exercí-
cios. (O PBMA) 80 

37 1.67 1.1: 373.5:98 1 (043) 

FRANCO , Maria Laura Puglisi Barbosa. 
História do Brasil; a versão fabricada 
nos livros didát icos de 2<? grau. São 
Paulo, PUC, 198 1. 203p. (Tese dou-
torado) 
Analisa os manuais sistematicamente 

ado tados nas escolas e a freqüência re-
gular qu anto à sua utilização. A pesquisa 
re trin ge-se aos livros de História e sua 
uti.lização pelos professores do ensino de 
2'? grau. Estuda-os partindo do duplo as-
pec to, como agente cultural que se destina 
a instrui r e coadjuvando-os com o traba-
lho do professor numa área do conheci-
mento. Analisa-os também como merca-
doria em uma sociedade capitalista e ex-
plica as le i do mercado. (OPBMA) 81 

37 1 .67 1.1: 574 / 578 (043) 

FR.ACALANZA, Hilário. O conceito de 
ciência veiculado por atuais livros di-
dáticos de Biologia. Campinas, UNl-
CAMP, · 1982. 203 p. (Tese mestrado) 
Focaliza as concepções de ciência, no· 

tadamente da Biologia, veiculadas no am· 
biente escolar, através dos atuais livros di· 
dáticos, nas escolas de 2<? grau. Observa 
até que ponto esses manuais incorporam 
as inovações no campo da ciência difundi· 
das a partir dos anos 60 . (OPBMA) 82 

371.671. l (043) 

BITTENCOURT, Solwge Torres . Livro 
didático de Português: diagnóstico de 



uma realidade . Curitiba , UFPR, 1981. 
257p. (Tese mestrado) 
Caracteriza a problemática existente em 

torno do livro didático no contexto educa-
cional brasileiro. Diagnostica os proble-
mas que interferem na seleção, organiza-
ção e uso do livro didático de Português, 
nos cursos de 29 grau, no's colégios da 
rede estadual de Curitiba. Verifica se os 
livros ado tados ate ndem aos objetivos 
propostos pela Lei nC? 5 .692/71 e se há 
um consenso entre os professores, para a 
adoção de determinado livro. (OPBMA) 

83 

371.67 1.1.00J. 5(8 1) 

GUIMARÃES, Sonia Dantas Pinto & BO-
MENY, Helena Maria Bousquet. O li-
vro didático no Brasil ; sua política e 
sua utilização . Bras11ia , ABT/INEP, 
1982. 108p.anexos. 
Discute a importância pedagógica , eco-

nômica e política do livro didático no 
Brasil e também o seu conceito . Analisa 
os processos de produção dos livros didá-
ticos , sua relação ent re os conteúdos vin-
culados, os programas de ensino e as es-
tratégias empresariais das editoras. Estuda 
a forma de intervenção e os efeitos dos 
programas governamentais. (OPBMA) 84 

371.671.1 1 (043) 

BALAU, Virgínia Lopes. Texto didático: 
reflexão sob re análise de conteúdo e 
análise do discurso. São Paulo , PUC, 
198 1. 62p. (Tese mestrado) 
Discute técnicas de análise de conteú-

do do texto e aponta problemas de apli-
cação dessas técnicas no plano geral e par-
ticular do texto. Discorre sobre estudos 
feitos recentemente , no campo da retó-
rica e da lingüística, objetivando oferecer 
alternativas para produção, indicação e 
estudos de textos didáticos. (OPBMA) 85 

RIBEIRO, Zoya Dias. Falas e silêncios no 
discurso pedagógico dos textos didá-

ticos : análise dos estereótipos compor-
tam.entais masculino e feminino vei-
culados pelos livros de Comunicação e 
Expressão (do 1 <? grau). Fortaleza, 
UFC, 1981. 83p. (Tese mestrado) 
Analisa o conteúdo do discurso peda-

gógico veiculado pelos livros didáticos de 
Comunicação e Expressão do ensino de 
1 <? grau. Considera-o antagônico e discri-
minante na forma de se delimitar as con-
dições masculina e feminina. Questiona 
as tipificações ocupacionais, a separação 
entre os sexos, a distinção nas opções de 
lazer, propondo que os processos de ela-
boração dos textos sejam revistos. 
(OPBMA) 86 

371.684 

GIRARDI, José et alii. Eficiência pedagó-
gica do rádio e sua combinação com 
diversos meios de apoio. Porto Alegre, 
MEC/INEP/FEPLAN, 1982. 2v. 
Estuda a eficiência pedagógica do rá-

dio no ensino, suas limitações, suas van-
tagens tomadas isoladamente e em com-
binação com outros meios de apoio. Faz 
uma análise da informação, das habilida-
des intelectuais e das atividades geradas 
pelos tratamentos propostos. {OPBMA) 

87 
371.687 

VASCONCELOS, Myriam Brindeiro de 
Moraes . Pesquisa em TVE e TV: pon-
derações e perspectivas. Tecnol. educ., 
Rio de Janeiro, 10 (43): 53-6, nov./dez. 
1981. 
A televisão constitui um meio bilateral 

de comunicação de massa e sua influência 
sobre as comunidades tem sido decisiva 
em importantes situações históricas. No 
Brasil ainda não há dados que definam a 
real audiência da TVE para comparar o 
relacionamento TVE/público com as de-
mais televisões. Em anexo , um quadro 
cronológico do progresso da televisão no 
mundo. (CLC) 88 
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371.687:51 

BEZERRA, Manoel Jairo. O ensino da 
Matemática pela televisão. Tecnol. 
educ., Rio de Janeiro , 10(43): 14-7, 
nov./dez. 1981. 
Considera a televisão um meio muito 

apropriado para a aprendizagem da Ma-
temática, tendo em vista as novas tendên-
cias do ensino da mesma , nas quais a per-
cepção visual ocupa uma posição especial. 
Sugere um grupo de cursos de Matemática 
para bons programas educativos. (CLC) 

89 

371.687(043) 

ALMEIDA, Maria Aparecida de Lima. A 
utilização dos horários da Portaria 
408/70 na área de radiodifusão de sons 
e imagens (televisão). Ri o de Janeiro, 
PUC, 1981. 222 p. (Tese mestrado) 
Analisa o desempenho das emissoras 

de televisão co mercial quant o às ativida-
des previstas na Port a.ri a 408/70, que re-
gulamenta a Lei n° 236/67 , ob rigan do-as 
à transmissão de cinco horas de programa-
ção educativa por semana. Analisa, tam-
hém, os resultados obtidos com o cum-
primento das atividades expressas no tex-
to da Port aria . (OPBMA) 90 

371 .687(8 1)(043) 

LIMA, lcl éa Rod rigues de. O projeto 
ideológico das telenovelas brasileiras: 
análise de conteúdo . Rio de Janeiro 
FGV, IESAE, 198 1. 276p. (Tese mes'. 
Irado) 
Compara o processo de elaboração-

transmissão das mensagens de televisão 
educativa e não-educativa , procurando 
analisar os conteúdos ideológicos de am-
bas. Focaliza, sobretudo , as telenovelas da 
Rede Globo e TV Educativa do Rio de Ja-
neiro . Conclui que as mensagens se asse-
melham , impondo modelos de compor-
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tamento e sugerindo passividade perante 
o modelo da sociedade vigente. (OPBMA) 

91 

371.7 Cuidados médicos e sanitários dos 
alunos e estudantes. Higiene esco-
lar. Saúde escolar 

371.7 

HIGIENE pré-escolar e escolar. Curitiba, 
Ed. UFPR, 1980. 280p. 
Conteúdo completo de um programa 

de edu cação para a saúde, para crianças 
de idade pré-escolar e escolar. (GLM) 

92 

371 .8 Vida estudantil. Costumes estu· 
dantis 

371 .83 

FANALI, Otávio Augusto. Clube escolar. 
B. téc. Educ. ffs . Desp., Manaus, 5 
( 18): 11 -2 , jan ./mar. 1981. 
O clube escolar nas periferias urbanas, 

orien tando as crianças para a prátiéa do 
esporte e do laze r, poderá eficazmente 
melh orar sua vida biopsicossocial, evjtar 
sua marginali zação e eliminar o alto índi-
ce de evasão escolar. (GLM) 93 

372 Ensino pré-escolar. Ensino elementar 

372 

PALLARÉS, Zaida M. Atividades rítrni· 
cas para o ｰｲ￩ｾｳ｣ｯｬ｡ｲＮ＠ Porto Alegre, 
Redacta-Prodil , 1981. ! 66p. 
Livro endereçado aos professores de 

jardim de infância, que discorre sobre as 
atividades rítmicas como meio de contri· 
buição na educação integral. Prefere-se, 
à segurança rítmica , harmonia de movi-
mento muscular, postura e despertar da 
criatividade no pré-escolar. Apresenta um 
programa dessa atividade, sugestões do 
plano de aula e como planejar o curso. 
(OPBMA) 94 



PARRA, Márcia Letícia de Vasconcelos. 
Monitoria de mães : avaliação de de-
sempenho. São Paulo, PUC, 1981. 
161p. (Tese mestrado ) 
A Secretaria Municipal de Educação 

do Munic ípio de São Paulo implantou o 
Plano de Monitoria de Mães como uma es-
tratégia de planejamento educacional. A 
pesqui sa se constitui na avaliação do de-
sempenh o das mães monitoras em relação 
aos obje tivos ed ucacionais da pré-escola 
municipal. Para tanto desc reve e analisa as 
tarefas executadas e faz um a exposição 
sob re a conceituação de desempenho . 
(OPBMA) 95 

SÁ, Maria Iracema de. A pré-escola como 
fa to r d iferencial no rendimento esco-
lar. Arq. bras. Psic., Rio de Janeiro, 34 
(1) : 80-90 , jan ./mar. 1982 . 
Investiga as diferenças entre crianças 

com e sem pré-escola quanto ao rendi-
me nt o escolar, tendo como suj eitos alu-
nos de l ª e Ｒｾ＠ sé ries do 1 <? grau, em esco-
las do Cea rá , Minas Gerais e São Paulo. 
(MC) 96 

372: 159 .922.7: 177.3 

FERR EIRA, Berta Weil. Um problema 
para o educador : a criança que mente . 
Veritas, Porto Alegre , 26(102): 189-95, 
jun . 198 1. 
Estuda as diferentes situações em que 

a criança mente e a faixa etária em que 
isto acontece: quando a.inda não estabe-
lece diferenças entre os fatos e a ficção; 
quando tem tendência mais ou menos vo-
luntária para contar histórias fantásticas 
(rnitomania); ou ainda, quando mente por 
se considerar inferior aos outros . Aconse-
1.ha sobre a atitude a ser tomada pelo pro-
fessor. (MOT) 97 

372:371.13(813.l) 

BARBOSA, Maria Stela Correia. Desen-
volvimento da educação pré-escolar no 

Ceará. Fortaleza, UFC, 1980. 67p. 
Trata do desenvolvimento da educação 

pré-escolar nas escolas estaduais de For-
taleza , apresentando uma análise do pro-
cesso progressivo do atendimento ao pré-
escolar, na faixa etária de 4 a 6 anos. 
Apresenta um estudo sobre o grau de atua-
li zação dos recursos humanos para a ex-
pansão e melhoria do pré-escolar no Cea-
rá . (OPBMA) 98 

372 :373 .3/.5:31 (816.4) 

ZAGO, Arlete Carminatti & AMPESSAM, 
Vera Lúcia. Dados estatísticos educa-
cionais: pré-escolar, ! '? e 2<? graus. Flo-
rianópolis, SE/UDI, 1981. 54p. 
Levantamento dos dados estatísticos 

educacionais em Santa Catarina, relativos 
ao pré-escolar, 1 <? e 2'? graus em 1981, 
efetuado pelo sistema de informações es-
tatístico-educacionais do Estado. (GLM) 

99 

372 (043) 

BARDONI, Suzana Santos. Criação e ma-
nutenção de classes pré-escolares: a po-
1 ítica educacional da Secretaria Muni-
cipal de Educação do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro , PUC, 1981. l 70p. (Te-
se mestrado) 
Investiga os critérios que orientam a 

criação e a manutenção de classes pré-es-
colares, de acordo com a polític;:i educa-
cional da Secretaria Municipal de Educa-
ção do Rio de Janeiro e dos programas de 
educação pré-escolar. (OPBMA) 100 

372.41 

D' ALGE, Carlos. Vale a pena ensinar lite-
ratura? ln : EM BUSCA de uma sintaxe 
perdida . Fortaleza, UFC, 1981. p.33-
9. (Documentos universitários, 9) 
Propõe o ensino de literatura, criando 

o hábito e o gosto da leitura de obras lite-
rárias, desenvolvendo a capacidade crítica 
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e criativa e evi tando o historicismo e o 
bibliogr:ifismo no ensino da literatura. 
(GLM) !OI 

MAGALHÃES, Maria Helena de Andrade. 
Estudo sobre leitu ra recreativa na es-
cola municipal de l 0 grau de Belo Ho-
rizo nte. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, 
Belo Hori zo nte, 10 (2): 193-207, set. 
198 1. 
Procu ra verificar em que medida o tra· 

balho de professores e bibliotecários in-
flui para aumentar o interesse dos al unos 
de 19 grau pela leitura recrea tiva e quais 
as faci lidades e oportunidades ofereci-
das a esses al unos. Ｈｾ ｉ ｃＩ＠ J 02 

MAGALHÃES, Maria Helena de Andrade. 
Lei tu ra recrea tiva infanti l; uma revisão 
bibl iográfica. R. Esc. Bibliotecon. 
UFl\IG, Belo Horizonte, 10 (1):37-52, 
mar. 1981. 
Analisa estudos e pesquisas sobre lei-

tura recreativa infantil. desenvolvidos em 
países estrangeiros e no Brasil. foca lizan-
do "a posição da lei tura entre os meios de 
comunicação e as fom1as de la zer a influ-
ência da lei tu ra no ｣ｯｭｰｯｲｴ｡ｭｾｮｴｯ＠ das 
crianças e dos adolescentes e o desempe-
nho da escola em relaç ão à leitura recrea-
tiva dos alunos". (G LM) 103 

372.4 1 (043) 

FIOD, Edna Garcia Mareie!. A leitura si-
lenciosa no ensino de primeiro grau. 
São Paulo, PUC, 1981. l 24p. (Tese 
mestrado) 
Pesquisa o processamento do ensino da 

leitura si lenciosa a alunos da 3ª série do 
19 grau, do ensino estad ual de São Ca rlos. 
Analisa os objetivos da Secretaria de Ed u-
cação, tendo em vista que esses objet i-
vos constituem os subsídios nort eadores 
para o ensino. Discute sua pertinência 
quanto à aquisição da compreensão críti· 
ca do texto ou visando apenas à compre· 
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ensão direcionada para a apreensão literal 
da mensagem. (OPBMA) 104 

ZEITUN, Neuza Catharina Faraone Za· 
naga. Programação de contingência pa-
ra o desenvolvimento de hábitos de lei· 
tura e compreensão de textos em ado-
lescentes carentes. São Paulo USP 
1981. 65p. (Tese mestrado) ' ' 
Considerando a lei tura como instru· 

mento de educação formal e informal, re· 
!acionada a processos de inteligência, 
compreensão, abstração, significado, ra· 
ciocínio e interpretação, a pesquisa apli-
cou um treinamento visando ｡ｾ＠ desenvolvi-
mento de hábitos de leitura e compreen· 
são dos textos. Usa como metodologia a 
análise comportamental aplicada e mostra 
que todos os sujeitos da amostra apresen· 
taram ganho em ritmo e compreensão. 
(OPBMA) 105 

372.415 

ARAÚJO, Silvia Maria Pereira. Imposição 
de classes sociais: migrantes rurais em 
processo de alfabetização de adultos. 
Est. bras. , Curitiba, 5 (9): 13-26 jun. 
1980. , 
Analisa o prob lema da "imposição de 

｣ｬ｡ｳｳ･ｾ＠ sociais_ em sala de aula, a partir 
da propria pratica pedagógica". Migrantes 
adultos de origem rural , entrando no 
meio urbano em processo de alfabetiza· 
ção dirigida por professores voluntários 
de origem urbana, ressen tem as contradi· 
ções internas próprias da estrutura social . 
(GLM) 106 

372.415 (043) 

MIKOSZ, Calorinda Maria da Conceição. 
Uma abordagem metodológica para o 
ensino da leitura e da redação na 1 ｾｳ￩ﾭ
rie do 19 grau com base nos pressupos-
tos de Gagné e no modelo de alfabeti· 
zação "Erasmo Pilotto". Santa Maria, 
UFSM, 198 1. 1 OOp. (Tese mestrado) 



Discorre sobre a metodologia aplicada 
no ensino da leitura e da redação, nas 1 a.s 
séries do 19 grau, partindo do vocabulário 
já existente, em crianças de 6 a 7 anos, 
dando-lhe maior amplitude, enriquecen-
do-o com novos termos . Conclui que é 
possível proporcionar-se uma aprendiza-
gem eficaz, partindo da utilização da lin-
guage m comum em crianças nessa faixa 
etária. (OPBMA) 107 

372.46 

MONTEIRO , José Lemos. O ensino do 
Português após a Lei n9 5.692 . ln: EM 
BUSCA de uma sintaxe perdida. For-
tal eza, UFC, 198 1. p .55-71. (Docu-
mentos universitários, 9) 
Focaliza alguns aspectos da realidade 

do ensino do Português após a implanta-
ção da re forma do 19 e 29 graus : o senti-
do de "comunicação e expressão'', o do-
mínio da gramática e a capacitação da lei-
tura e composição. (G LM) 108 

372.46 1 

GERALDI, João Wanderley . Subsídios 
metodológicos para o ensino de Lín-
gua Portuguesa - Ｕｾ＠ a Ｘｾ＠ série_ ljuí, 
FIDENE, 1981. 82p. 
No 1 o grau o ensino da Língua Portu-

guesa deve girar em torno do ensino da 
" língu a" e não tanto da "metalinguagem". 
Três tipos de práticas, portanto, deverão 
ser básicas: leitura de textos, produção de 
textos e análise lingüística desses textos. 
(G LM) 109 

372.464 

ALMEIDA, José Alberico Bezerra de. Ex-
periências no ensino de redação. Bras-
silia, MEC, SEPS, 1980. 56p. (Série 
ensino regular, 9) 
A superação das dificuldades do ensino 

e da prática da redação exige um trabalho 
sistemático e longo do aluno e do pro-

fessor : leitura interpretativa, reelaboração 
de conteúdo, redação criadora e coletiva 
etc . I: o que prova a experiência em pau-
ta. (GLM) 110 

CASTRO, Nancy Campi de . A redação, es-
sa aliada. Brasi1ia, MEC, SEPS, 1980. 
68p. (Série ensino regular, 22) 
Desta experiência se deduz que, para o 

aluno adquirir o hábito de escrita e atingir 
uma escrita pessoal, é necessário que o 
professor o oriente com metodologia ade-
quada, explore a temática do jovem de 
hoje, o motive a se expressar livremente, 
colocando-o em contato com a literatura 
atual. (GLM) 111 

HANNA, Vera Lúcia. Experiências signifi-
cativas no ensino da redação. Brasfüa, 
MEC, SEPS, 1980. 99p. (Série ensino 
regular, 23) 
O constante relacionamento professor-

aluno, acompanhado de um bom método 
de ensino , desenvolverá a criatividade do 
aluno e sua capacidade de redigir em lín-
gua portuguesa: é o resultado desta expe-
riência . (G LM) 112 

KOCHE, Vanilda Salton. Redação e cria-

tividade no primeiro grau. Brasilia, 
MEC, SEPS, 1980. 64p. (Série ensino 
regular, 26) 
Para conseguir uma redação criadora, 

coerente, clara e correta dentro do gêne-
ro literário escolhido, é preciso eliminar 
as causas inibidoras, tais como falta de 
imaginação criadora, falta de leitura, de 
argumentos, de coerência, clareza e cor-
reção. (GLM) 113 

MELO, Maria Dolores Teles de Carvalho. 
Vivências e experimentos significativos 
no ensino de redação. Brasfüa, MEC, 
SEPS, 1980, 45p. (Série ensino regu-
lar, 21) 
Contém propostas técnicas de leitura 

interpretativa, redação e composição ba-
seadas na vivência e na experiência da 
autora. (GLM) 114 
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MOLlNA, Evadyr. Experimento com rc: 
dação técnica: projeto empresa. l3ras 1-
lia , MEC, SEPS, 1980. 83p. (Sé rie en-
sino regular, 1 O) 
Experiências reali zadas na área de re-

dação técnica (redação ad m.inistrat iva, pu-
blicitária, ofi cial e técnica propriament e 
dit a) pelo Proje to Empresa. (G LM) 11 5 

RIO CAMPO, Augustinha Luiz Marra de. 
Passo a passo em redação. Bras11ia, 
MEC, SEPS, 1980. 82p. (Série en ino 
regular, 21) 
O bom método de redação deve leva r 

o aluno a escreve r com criatividade, espon-
taneidade , preocupan do-se não só em co-
mo escrever , mas especialmen te o que es-
crever . Em vis ta disso, analisa as cau sas ini-
bidoras e suas soluções e apresent a o mé-
todo "passo a passo", em sua vá ria fa-
ses, que têm como idéias de fundo a co r-
reção da redação por código, a submissão 
da gramática e a visão estruturali sta. 
(GLM) 11 6 

RODRIG UES, Mari a Alice Conde Alve . 
Redação escolar no 1 '? grau. Brasilia , 
MEC, SEPS, 1980. 69p. (Séri e en ino 
regular , 20) 
Assegura que todo ser humano é cria-

dor e o é no relacionamento com o meio 
que ele cria . Conclui que a tarefa do pro-
fessor é dispor a inteligência e o coração 
do aluno para a criatividade. (G LM) 11 7 

SILVA, Maria Elena Ferreira da . Reda-
ção crítica: atividade dialética . Brasí-
lia, MEC, SEPS, 1980. IOSp. 
Com base nas suas experiências, a au-

tora apresen ta um a metodologia para 
aprender a redigir de fonna crít ica e ló-
gica. Desenvolve as fases deste processo: 
mobilização do conteúdo , primeira reda-
ção, avaliação , segunda red ação, exe rcí-
cios. O "Caderno do Professo r", o "Ca-
derno do Aluno" e vários anexos acom-
panham a aplicação do método . (G LM) 

11 8 
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VI EIRA, Vilca Marlene . Redação: uma 
experiência de ･ｮｳｩｮｯＭ｡ｰｲ･ｮ､ｩｺ｡ｧ･ｾＮ＠

Brasilia , MEC, SEPS, 1980. i 67p_ (Sé-
rie ensino regular, 26) 
Sem aprender a pensar e sem adquirir 

novas idéias , o aluno jamais poderá redi-
gi r bem. Desenvolver essas atividades tão 
subjetivas e pessoa is é tarefa do professor 
que tem na leitura e na interpretação de 
tex tos dois grandes aliados. (GLM) 119 

372 .85 (8 17 .3) (043) 

SAAD, Alfredo An tonio. Ciência e ideo-
logia na escola de 1 '? grau; o ensino de 
ciências físicas e biológicas em Goiás . 
Ri o de Janei ro, FGV, IESAE, 1981. 
I 94 p. (Tese mestrado) 
Anal isa a evolução do ensino de ciên-

cias físicas e biológicas na escola secun-
dá ri a no Brasil , a sim como informações 
a res peito ob tidas em escolas goianas 
através de professo res e alunos da Ｘｾ＠ série 
do 1° grau. Ap resenta uma visão do mun-
do dos mestres e alu nos, suas condições 
materiais de trabalho . e comprova que o 
conteúdo da ideologia dominante é incul-
cado através da di ciplina. (OPBMA) 120 

373 Ensino de primeiro e de segundo 
graus 

373 : 796.4 

EDUCAÇÃO Física e es porte na literatu-
ra espec ífica brasil eira. B. téc . Educ. ffs. 
Desp., Ma naus, 4 ( 16) : 5-30, jul./set. 
1980. 
Com base na literatura espec ífica brasi-

leira , conceitua Ed ucação Física e Des-
pa. tos e analisa a relação existente entre 
ambas . (GLM ) 121 

373.2 (8 13.4) 

EDUCAÇÃO pré-escolar em Pernambuco. 
Recife , SEC , 1980 . 20p. 
Analisa o programa de educação pré-

esco lar da Secreta ria de Educação de Per-



nambuco e as mudanças que se estão ope­
rando no setor educacional daquele Esta­
do. (MC) 122 

373 .2 (816.12) 

EDUCAÇÃO pré-escolar. São Bernardo 
do Campo, SEC, 1981 . 78p. (Suple­
mento especial do jornal " Notíci as do 
Município") 
Apresenta plano do sistema de educa­

ção pré-escolar da prefeitura do munkí­
pio de São Bernardd' do Cam po. (GLM ) 

123 

373.3 

A ESCOLA de 19 grau e o currículo. Bra­
sília, MEC, SEPS, J 980. 36p. (Série 
ensino regular , 13) 
Reflexões e orientações sobre como 

solucionar a constante problemática na 
elaboração do currículo da escola de 1 9 
grau (núcleo comum , parte diversificada , 
atividades, áreas de estudo , disciplinas , 
seqüência etc .) e na adequação deste à 
realidade . (G LM) 124 

373.3:308 

GOLDBERG, Maria Amélia Azevedo et 
alii. Seletividade sócio-econômica no 
ensino de 1 <! grau. Rio de Janeiro , 
ANPED/CNPq, 1981. 115p. 
Apresenta os anais contendo os traba­

lhos apresentados na III Reunião da AN­
PED (Associação Nacional de Pós-Gradua­
ção em Educação). Analisa os problemas 
da educação fundamental, buscando in­
fluir nas políticas traçadas para esse nível 
de ensino. (OPBMA) 125 

373.3:372.45 

COELHO, Maria Inês de Matos. Uma in­
vestigação sobre a expressão lingüísti­
ca de alunos da Ｔｾ＠ série da escola de 
19 grau. AMAE Educ., Belo Horizon-

te , 14(134):27-30, maio 1981; 14 
(135): 39-47, jun. 1981. 
Trabalho que aborda um estudo so­

bre alunos do ensino de 19 grau e explica 
como as diferenças sócio-econômicas in­
fluenciam e direcionam a expressão escri­
ta desses alunos . (CLC) 126 

373.3 (1-22) 

DEMARTINI, Zeila de Brito Fabri. A edu­
cação da população rural em São Pau­
lo ; um problema de ideologia? Ci. e 
CuJt. , São Paulo , 34 (1) :3-12, jan .1982. 
Analisa a educação no meio rural pau-

lista sob uma perspectiva sociológica. Par­
te do questionamento das posições teóri­
cas de estudos da educação e orienta-se 
no sentido de verificar se os processos de 
industrialização e urbanização, bem como 
as modificações específicas da sociedade 
rural , acarretariam mudanças na maneira 
dos agricultores vivenciarem a educação. 
(OPBMA) 127 

OLIVEIRA, Paulo de . Visão interdiscipli­
nar da educação rural. Tecnol. educ., 
Rio de Janeiro, 10(40):38-43, maio/ 
jun. 1981. 
Em oposição à educação urbana, onde 

predomina o pragmatismo utilitarista, a 
educação rural visa ao desenvolvimento in­
tegral e harmônico do homem no seu 
meio , a partir de urna análise crítica da 
realidade social e pai ítica e valorizando o 
trabalho e a vida rural . Por essa razão, a 
metodologia pedagógica exige uma visão 
interdisciplinar, especialmente da comuni­
cação participativa e da informação auto­
matizada . (GLM) 128 

373.3 (1-21) (043) 

BARANDA, Mariza da Silva. Retrato do 
município em uma perspectiva de mu­
nicipalização do ensino, um estudo de 
caso: o município de Niterói. Niterói, 
UFF, 1981. 30lp. (Tese mestrado) 
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Analisa o desempenho dos serviços e-
ducacionais e avali a os obje tivos progra-
mados do 1 Pl ano Municipal de Educação 
de Niterói no período de 1977 / l 98 1 e o 
que foi efet ivamente realizado. Faz um 
histórico do município, dent ro da organi-
zação educacional, desde sua origem aos 
tempos atu ais. Apre cnta suges tões para o 
planeja men to ed ucacional, a nível muni-
cipal , dentro da realidade do município . 
ｾ ｌ ｱ＠ 129 

373 .3 ( 1-22) (043) 

GUISSERMAN, Sara. Pesquisa participa-
tiva - estratégia de ação integrada da 
educação em comunidades rurais. 1ite-
rói, UFF, 1982. 166p. (Tese mest rado) 
Relata o result ado de um a expe riên-

cia educacional, realizada em comunida-
des rurais do município de Tapiraim, no 
Estado de Pernambu co. O programa obje-
tiva a elaboração de um diagnóstico rea-
lista, por parte das comunidades, a fim de 
opta r pelas alternativas mais condizentes 
com os problemas. Apresenta uma visão 
articulada entre a educação e o contexto 
rural e os depoimentos dos membros das 
com unidades pesquisadas. Conclui pela 
import ância da comunidade no processo 
de aprendizagem, a inadequação dos cur-
ｾ￭｣ ｵｬ ｯｳ＠ e do calendário escolar e os pro-
blemas inerentes à região, como seca, 
marginalidade, submissão da muU1er, or-
gan ização social, produção, etc. (OPBM A) 

130 

SPEYER, Anne Marie. Educação e cam-
pesinato: um a educação para o homem 
do meio rural. Bras11ia , UnB, 1981. 
l 82p. (Tese mestrado) 
Discorre sob re a condição can1ponesa 

no Brasil, sobre o con texto sócio-econô-
mico , político e cultura.! do meio rural. 
Caracteriza os traços fundamentais da 
cultura e aponta os valores que deveriam 
preponderar na educação do homem ru-
ral. Oferece subsídios para um planeja-
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mento efi caz da educação na zona rural e 
aponta 'a deficiência do atual sistema. 
(OPBMA) 131 

373.3 ( 1-21) (047) 

BRASIL. Secretaria de ensino de l <?e 2'? 
graus. Pró-município; relatório 1975-
1 98 I . Brastlia, 198 1. SOp. 
Relatório das atividades realizadas no 

per iodo de 197 5- 198 1, do Projeto de Co-
orde nação e Assistência Têcnica ao Ensi-

' no Municipa l, visando sistematizar e arti-
cul ar os esforços do Estado e dos muni-
cípios com vistas ao aperfeiçoamento do 
ensino municipal. (G LM ) 132 

373.3(815.1-22) (043) 

FERREIRA , Maria Lúcia de Souza. Um 
estudo sob re a educação rural no mu-

nicípio de Juiz de Fora-Minas Gerais. 
1iterói , UFF, 198 1. l 33p. (Tese mes-

trado) 
Caracteriza problemas que afetam o 

ensino no meio rnral, especificamente nas 
escolas municipais de Juiz de Fora. Iden-
tifica e anal isa os problemas afetos ao as-
sunto e propõe alternativas de solução 
objetivando transmitir conhecimentos e 
desenvolve r habilidades à população rural. 
(OPBMA) 133 

373.3(8 16. 1) (043) 

FELDMANN, Marina Graziela. A integra-
ção vertical no sistema escolar esta-
dual paulista; da proposta à realidade. 
São Paulo, PUC, 1981. 159p. (Tese 
mestrado) 
Faz uma wálise descritivo-interpreta-

tiva do problema da integração vertical, 
recorrendo , para tal , a uma retrospectiva 
histórica do ensino de 1 <? grau, objetivan-
do identi fic ar os problemas de desconti-
nuidade do sistema escolar brasileiro. Faz 
uma revisão das tentativas realizadas de 
extensão da escolaridade e das medidas 



ado tad as em São Paulo para a implanta-
ção da escola integrada de oito cursos . 
(O PBMA) 134 

373.3.014 .3 

FIGUEIREDO, J acy Camarão de. Reven-
do as idéias de "atividades"e "áreas de 
estudos" no currículo. AMAE Educ., 
Belo Ho rizonte, 14(135) : 2-9, maio 
1981. 
Para atender às dire trizes da Lei n<? 

5.692/7 1, a escola de 1 <?grau deverá atua-
liza r-se na organ ização de seu currículo , 
sa bendo que é necessário mudar na defini-
ção de uas at ividades , para a prática re-
fl ex.i va dos al unos nas disciplinas agrupa-
das em áreas de es tudos. (C LC) 135 

373. 3 1 (043) 

SILVA , Virgínia Maria de Figueiredo e. 
Anál ise do processo administrativo es-
colar ; um estudo de opinião junto a 
pro fessores de 1 <? grau . Porto Alegre, 
UFRGS, 198 1. 170p. (Tese mestrado) 
Investiga as funções do processo admi-

ni strativo escolar face às áreas de tarefas 
adrninistrativas, o grau de ocorrência das 
atividades no desempenho dos administra-
do res escolares das escolas básicas da rede 
estadual de ensin o, em zonas urbanas das 
Unidades de Coordenação Regional, do 
Estado de Santa Catarina. Determina os 
efe itos isolados e conjugados do desem-
penho dos especialistas , relativos às variá-
veis como formação profissional, tempo 
de ex pe riência e dimensão do estabeleci-
mento . (OPBMA) 136 

373.312.131(043) 

NOV AES, Maria Eliana. Professora primá-
ria - mestra ou tia? Um estudo sohre a 
segmentação do trabalho docente. Be-
lo Horizonte, UFMG, 1981 . l 90p. (Te-
se mestrado) 
Apresenta uma análise do magistério 

do 1 <? grau e da professora ·primária en-
quanto mulher , engajada na força de tra-
balho. Levanta o problema da expropria-
ção do lugar da mestra, da transformação 
do seu processo de trabalho, do parcela-
mento e fragmentação da tarefa pedagó-
gica, passando a ocupar um lugar secun-
dário na escola. Aborda também seu rela-
cionamento com o desenvolvimento do 
Estado capitalista . (OPBMA) 137 

373.312.131 (816.1) (043) 

PENIM, Sonia Teresinha de Souza. A sa-
tisfação/insatisfação no trabalho e suas 

relações com as determinações objeti-
vas da prática pedagógica desenvolvida 
pelo professor de primeira a quarta sé-
ries da rede municipal de ensino de São 
Paulo. São Paulo, PUC, 1980. 2v. (Te-
se mestrado) 
Investiga o fenômeno "satisfação/insa-

tisfação" do professor no trabalho, limi-
tando-se a pesquisa ao ensino de 1 <? grau, 
da l '!- a 4'!- séries, do ensino público muni-
cipal · de São Paulo. Informa sobre as con-
dições de trabalho objetivas e subjetivas, 
através da descrição da prática pedagógi-
ca e demais situações de trabalho. 
(OPBMA) 138 

373.312.131 (892) (043) 

VELOSO, Maria Lúcia Ferloni de. For-
mação e competências do professor de 
educação primária no Paraguai. Brasí-
lia, UnB, 1981. 262p. (Tese mestrado) 
Apresenta o perfil profissional do pro-

fessor de educação primária, no Paraguai, 
bem como o perfil diferencial do desem-
penho profissional do professor de esco-
las urbanas e rurais de 19 grau. Questiona 
a eficácia e a eficiência do currículo do 
sistema de formação docente. Observa 
que existe discrepância entre o perfil. ideal 
e o perfil real nas zonas urbanas e rural. 
(OPBMA) 139 

/ 
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373.312.14 

A ESCOLA de 19 grau e o currículo ; for-
mação especial . 2.ed. Brasilia , MEC, 
SEPS, 1980. 48p. (Sé rie ensino regu-
lar, 14) 
A educação ge ral é o fundamento da 

fonnação qu e se completa com a forma-
ção especial. Com base nisso é analisada a 
parte diversiíicada, a so ndagem de apti-
dões e a iniciaç:ío para o trabaU10 . (GLM) 

140 

3 73 .3/.5: 8--32(043) 

TOLEDO, Mari a Helena Acayaba de . Re-
vista de fotonovelas e es tudantes da Ｘｾ＠
série do 19 grau e Ｓｾ＠ sé rie do 29 gra u 
de escolas públicas da cidade de Arara-
quara-SP. São Paul o, PUC, 1981. l 76p. 
(Tese mestrado) 
Discorre sobre a leitura de revistas de 

fotonovelas por es tudan tes, fr equência e 
preferência por tipos e razões para sua lei-
tura . Estuda também as caracte rísticas 
pessoais dos al unos, grau de escolaridade, 
origem sócio-econômica dos cursos fre-
qüentados além da e cola, ocupação do 
tempo Liv re e as opin iões sobre os aspec-
tos relacionados co m a leitura de fotono-
vela. O unive rso da pesquisa Li mitou-se às 
esco las públicas de Araraquara e os sujei-
tos pertencentes a duas catego rias sócio-
econôm icas: a camada re lativamente supe-
ri or e a camada relativamente inferior. 
(OPBMA) 141 

373 .5 :31(8 1) 

WJLLADI 10, Gi lda. Aspectos quantitati-
vos do ensino de 29 grau no Brasil-
1979. Bras!lia, SEC, Departamento de 
Planejamento Ed ucacional, 198 1. 54p. 
Discorre sob re a Lei n9 5.692/7 1 e 

analisa o ensino regular de 29 grau após 
sua impla111ação. Apresenta tabelas esta-
tísticas. (OPBMA) 142 

34 

373 .5:31(816.1) 

INDICADORES do ensino de 2<? grau -
1980. São Paulo, SEE, 1981. 65p. 
Apresenta informações estatísticas re· 

ferentes ao ensino de 29 grau a partir da 
proposta constante do plano diretor de 
in fo rmações do Estado de São Paulo. 
(G LM ) 143 

373 .5.001.5 

VlCE TI1 E, Maria Inês Fini Leite & AS-
SIS, lúcio Camargo de . Temúnalidade 
geral e continuidade no ensino de 21? 
grau: expecta tivas congruentes? Cam-
pinas, UN ICAMP/ INEP, 1981. 269p. 
Faz um levantamento das aspirações e 

expecta tivas de alunos que realizam estu-
dos de 2° gra u, de aco rdo com o propos-
to na Lei n9 5.692/7 1. Focaliza os prin-
cípios de te rmina lidade geral e continui-
dade do es tudos e a adequação e corres-
pondência ent re as expectativas legais e as 
ex pectat ivas e necessidades dos alunos. 
1ostra dados refe ren tes à percepção de 

profe sa res, membros das equipes técni-
cas e de alu nos egressos das escolas de 2<? 
grau, de empre árias e supervisores de in-
dústrias que empregam os egressos desses 
cursos . (O PBMA) 144 

373 .511 .24(043) 

MA TTIAZZI, Benjamim. Expectativas do 
papel do professor segundo a percep-
ção do adolescente. São Paulo, USP, 
198 1. 266p. (Tese doutorado) 
Pesquisa rea li zada entre alunos da Ｗｾ＠ e 

8ª sé ries do ensi no de 1 <?grau, em escolas 
particulares de São Carlos, SP. Procura 
saber como esses adolescentes entendem ' 
os deveres e os direitos do professor na es-
cola e na sociedade atual, o desempenho 
dos vários papéis a ele atribuídos, como 
líde r, comunicador, facilitador da apren-
dizagem , orientador, conselheiro e amigo. 
(OPBMA) 145 



373.511.24.057(816.1) (043) 

CARVALHO, Maria Jurema Venceslau de . 
O professor estadual: um valor amea-
çado. São Paulo, PUC, 198 1. 247p. 
(Tese mestrado) 
Abo rda as condições de ensino e a or· 

gan ização da ca tego ri a profission al do 
professo r do ensino de 1 ° e 2 ° graus na 
rede estad ual paulista. Apon ta como difi· 
cu ldad es a falta de interesse dos alunos, 
classes numerosas , problemas financeiros, 
heterogeneidade dos grupos-classe . Quan-
to à o rga nização da ca tego ri a profissional , 
de tecto u que apenas um a minoria parti· 
cipa e traba lha nos mo vimentos reivind i· 
catório do magistério . (OPBMA) 146 

373.5 12 .14 

E Sl O de 2<? grau , subsíd ios para im· 
plementação das pro postas curriculares 
de Ma temática, Física , Química e Bio-
logia. Espírito Santo , SE, 198 1. 206 p. 
Obje tivando alcançar as finalid ades 

previs tas na proposta curricul ar para as dis· 
cipl inas da área de ciências no ensino de 
2° grau , ap resen ta subsíd ios para a ope· 
racionalização dos co nt eúdos inseridos 
nessa pro posta. O documento destina-se 
es pecial mente aos professores de Mate· 
má tica, Física , Química e Biologia. 
(O PBMA) 147 

374 Educação extra-escolar. Ensino su-
pletivo. Educação de adultos 

374 

MAFRA, Mário Sérgio. Conhecendo um 
centro de estudos supletivos. 2.ed. Bra-
sil ia, M EC, SEPS, 1980 . 64p. 
Os ce ntros de estudos supletivos têm 

uma alta funç ão social e humana . A efici-
ência des tes centros dependerá, porém, 
da validade de todos os instrumentos uti· 
lizados para instalar , funcionalizar e admi-
nistrar o outro . (GLM) 148 

374(043) 

RONCA. Antonio Carlos Caruso. Ensino 
supletivo: ideologia e psicologia de um 
programa de educação pela televisão. 
São Paulo, PUC, 1981. 204p. (Tese 
mestrado) 
Questiona, de forma crítica, o progra-

ma Telecurso 2<? Grau , se está sendo a 
transmissão de um conjunto de informa-
ções ou se, de fato , é um projeto de edu-
cação popular, e se satisfaz os critérios de-
sejados, numa dimensão libertadora. Inda-
ga qual seria a idéia de educação sohre a 
qual se baseia a proposta do telecurso. Fa-
la da penetração do programa, possibili-
tando uma reflexão sobre o papel da tecno-
logia e dos meios de comunicação de massa 
no ensino supletivo . Afirma que sua exis-
tência se deve às distorções do sistema re-
gular e que , apesar do investimento feito , 
não vem cumprindo seus objetivos. 
(OPBMA) 149 

374 .131.14 

CATÁLOGO de habilitações profissionais 
do 2° grau: referências e informes. 
Rio de Janeiro, FENAME, 1981. 97p. 
Documento que apresenta referências 

e informes relativos aos descritores rela-
cionados com as habilitações profissio-
nais no nível da escolarização de 2<? grau , 
frente ao entrave constituído pela diversi-
ficação da nomenclatura. Resulta o tra-
balho do Projeto de Desenvolvimento de 
Operação Linguagem, executado pelo 
SEEC/MEC e secretarias de educação do 
país, objetivando determinar uma forma 
precisa para o vocabulário do Sistema 
de Informações Estatístico-educacionais. 
(OPBMA) 150 

374.7 

COSTA, André Pereira da. Tecnologia 
audiovisual e educação de adultos; 
uma experiência de treinamento. Tec-
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nol. educ., Rio de Jane iro , 10(40): 
I0-5,maio/jun. 198 1. 
Experiência de trei namento com a uti· 

lização de recursos audiovisuai s na for· 
mação de alfabe iiz3do res de ad ultos. Mos-
tra que os meios de comunicação fazem 
parte integrante de uma pedagogia que 
levará 3 uma ed ucação mais abe rta, onde 
a escola repre ent e a rcaJidade atuaJ , fa. 
mili aJ e social do ed ucando. Esses meios , 
de acordo com a metodologia de lingua-
gem total, devem ser elaborados de taJ 
forma que desenvolvam as capacidades de 
obse rvação , de crítica e de criativid3de. 
(G LM ) 151 

DAUSTER, Tâni3 et al ii . O cavaJo dos ou-
tros; resumo do estudo sobre a ca tego-
ri a sociaJ , educação e os aJu nos do pro· 
grama de alfabetização funcionaJ do 
Mobral. Tecnol. educ. , Rio de Janei ro, 
10(40) : 16-22, maio/jun. 198 1. 
Os en trevistados mostram que há dife· 

ença ent re educação e estudo. Educação 
·vem do berço", fo rma o homem. O e · 

.udo leva a ler e esc reve r, aprender uma 
profi ssão , ter um bom emprego, sen tir-se 
rea lizado. O estudo discrimina os pobres 
dos ricos . São esta s as razões que levam o 
anaJfabe to a procurar o Mob raJ . (G LM) 

152 

DOHl-IEM , C. A aprendizagem do adul-
to. Tecnol. educ. , Ri o de Janeiro , 10 
( 40): 3-9. maio/jun. 198 1. 
Consideran do a aprend izagem do ad ul -

to no cont ex to da aprendii.agem humana, 
a aprendizagem abert a é a fo rma melhor 
para o adulto que procura na educação 
permanente uma ampliação e um aperfei· 
çoamen to de seus conhecimentos e habi · 
!idades de aco rdo com seus in teresses pes· 
soa i e práti cos. O próprio adulto deverá 
definir se us obje ti vos, conteúdos e méto· 
dos. Sugerem-se, para tanto, ou o sistema 
modular ou o plano audiovisuaJ de ensi -
no . (G LM ) 153 

36 

PELXOTO FILHO, José Pereira. Educa· 
ção de adultos; uma questão de méto-
dos? Tecnol. educ. , Rio de Janeiro, 10 
( 40): 23 -5 , maio/jun. 1981. 
Os movimentos de educação popular, 

ensinando a ler e escrever, vfsam a formar a 
consciência de seus educandos, de seus va-
lores e se u trabalho. Mas a preocupação 
da eficácia os leva freqüentemente a ado-
tar objetivos e métodos "determinados 
pelo jogo de interesses existentes e pela 
composição das forças sociais do momen-
to". (GLM) 154 

374 .7(043) 

OSELLA, Paolo. Pensamento operário; 
"Do momen to puramente econômico 
(ou ego í ta-passional) ao momento é· 
tico-pol ítico ., num estudo sobre cinco 
metaJú rgicos de São Paulo . São Paulo, 
PU C, 198 1. 4 18p. (Tese doutorado) 
AnaJisa tex tos elaborados por traba-

lhadores, com o objetivo de mostrar co-
mo pensam , tentando identificar, nesses 
textos , conceitos e processos educativos. 
Entrevistas e ques tionários foram utiliza· 
dos como metodologia e as perguntas gi· 
ravam em tomo de núcleos temáticos, 
histó ri a de vida e farn i1ia, trabalho e po· 
1 ftica , escola e saber. (OPBMA) 155 

374 .7 (8 16. 1-22) (043) 

lGRO, Neusa Ferreira . Educação com· 
pensatória na zona rural do municí· 
pio de Marília durante o biênio 1979/ 
80 ; análi se crítica e reflexiva. São Pau-
lo, PUC, 198 1. 1 OSp. (Tese mestrado) 
Busca al tern ativas de respostas à ques· 

tão sob re o que, como e por quê compen· 
sar . Es tuda a utilização ideológica através 
do sistema escolar. Conclui que a educa· 
ção é mantenedora e reprodutora da so-
ciedade vigente, mas que, na medida em 
que pem1ite a entrada de trabalhadores na 
escola , põe em ri sco essa postura. 
(OPBMA). 156 



376 Educàção, ensino e formação de ex-
cepcionais. Escolas especiais 

376 

CRUICKSHANK, William M. et alii. Edu-
cação de excepcionais. Rio de Janeiro, 
Globo, 1982. 3v. 
Aborda a temática e a problemática da 

educação dos excepcionais em todos os 
seus aspectos e formas: a educação da cri-
ança excepcional, os deficientes intelec-
tua is, físicos e emocionais, e psicomotrici-
dade. Na última parte, dá orientações 
prá ticas para quem se dedica ou deve lidar 
com crianças excepcionais , tais como a 
equipe de enfermagem, a fam.Ua e os edu-
cado res. (G LM) 157 

GESKE, Geni Lourença & ｐｏｌｬｾｓｅ Ｌ＠ !vete. 
Educação especial em Santa Catarina. 
-lorianópolis, SE/Fundação Catarinen-

se de Educação Especial, 1981 . 67p. 
Levantamento de dados estatísticos 

sobre a Educação Especial em Santa Ca-
tarina , visando -a melhorar o atendimento 
nessaárea . (GLM) 158 

ITUASSU, Ana Maria . Os recursos hu-
manos da educação especial. AMAE 
Educ., Belo Horizonte, 14(136) : 5-6, 
ago. 1981. 
Considera os professores de classe co-

mum como responsáveis pela identifica-
ção e encaminhamento ao diagnóstico 
certo do excepcional, bem como pelo 
atendimento de grande número deles, com 
apoio técnico . Informa que, neste ano em 
cur.;o, a Diretoria de Educação Especial 
da SEC/MG, em convênio com o CENESP, 
começou a cuidar da formação, aperfei-
çoamento e atualização de pessoal técnico 
e docente em Educação Especial para 25 
professores e 15 especialistas, nas áreas de 
deficiência visual e auditiva, respectiva-
mente . (CLC) 159 

BAGA TINI, Vilson Fermino. Educação 
física para o excepcional. Brastlia, 
SEED, 1982. l 20p. 
Teoria e prática sobre educação física 

para excepcionais com deficiência mental 
e lesão cerebral. (GLM) 160 

SIMÕES, Maria Lucia de Melo. A profis-
sionalização do excepcional como fa-
tor de auto-realização e integração. 
AMAE Educ., Belo Horizonte, 14 
(136) : 20-1 , ago. 1981. 
Trata da auto-realização e integração 

social do indivíduo infradotado no "Pro-
grama de Integração Família-Escola-Co-
munidade" em Centro de Treinamento 
Ocupacional, onde o menor deficiente é 
semiprofissionalizado ou profissionaliza-
do e até encaminhado ao mercado de tra-
balho. f. empregada uma metodologia 
que envolve a presença e participação dos 
familiares do excepcional, abrangendo 
três fases distintas e progressivas, além de 
uma fase alternativa do trabalho nas ofi-
cinas do Centro de Treinamento, para os 
que não tiveram acesso a uma ocupação 
empresarial. (CLC) 161 

TOREZAN, Ana Maria . Imitação e desen-
volvimento da Linguagem em crianças 
com deficiências severas. Tecnol. educ., 
Rio de Janeiro, 10(41) : 32-5, jul./ago. 
1981. 
Trata da importância da imitação co-

mo recurso didático para crianças com de-
ficiências severas. (MADA) 162 

TREINAMENTO operacional para levan-
tamento nacional de dados da educa-
ção especial; relatório técnico. Brastlia, 
MEC, SEJNF, 1981 . 72p. 
Treinamento visando dar subsídios à 

coleta de dados e ao processamento. Con-
tém anexo manuais de informações. 
(GLM) 163 
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376:78:616-085 

SILVA, Gabriela de Souza & RIBEIRO, 
Eneida. A musicotcrapia na ed ucação 
especiaÍ. TecnoL educ. , Rio de Janeiro, 
10 (4 1): 18-9, jul. /ago. 1981. 
Trata das apli cações terapêuticas da 

música empregada na reabilitação de cri-
anças deficientes. (MADA) 164 

376: 796.4-056.24/.36 

MEIER, Ma rcel. Atividade física para de-
ficientes. Brasflia, M EC, SEED, 198 1. 
190p. 
Manual qu e apresent a matéri a para 

curso de monito res de ed ucação física , 
fornece ndo também inforn1ações sob re as 
principais disciplinas esportivas praticadas 
no esport e para deficientes. O trabalho 
apresenta material de ensino que engloba 
a matéria teórica e a prática do cu rso cen-
tral de base e de algumas áreas especiais. 
(OPBMA) 165 

376.2(043) 

D'ELI A, Wanda Maria. Estabelecimento 
de regras de classe pela professora e 
alunos, corno forma de tornar crianças 
fisicamente deficientes responsáveis, 
independentes e mais cooperadoras. 
São Paulo, PUC, 198 1. 2v. (Tese mes-
trado) 
Estuda habilidades sociais em crianças 

fisicamente deficientes, corno a freqüên-
cia com que emiiern comportamentos de 
independência, de cooperação, de respon-
sabilidade e de auto-estabelecer critérios 
de desempenho. O estudo foi realizado 
com alunos das Ｓｾ＠ e Ｔｾ＠ séries do 1 '?grau, 
portadores de deficiência física. 
(OPBMA) 166 

376 .352 (043) 

MONTEIRO, Adiles Aracy Alves. Adapta-
ção do deficiente da visão. Niterói, 

38 

UFF, 1982. 84p. (Tese mestrado} 
Trata dos portadores de deficiências 

visuais , fala ndo sobre seus comportamen-
tos e atitudes, e sua adaptação ao meio. 
Apresenta o caso de um indivíduo com 
visão recuperada e o processo de adapta· 
ção à sua condição de vidente. Oferece 
subsídios aos profissionais ligados ao as-
sunto para um novo estudo dos progra-
mas de reabilitação . (OPBMA) 167 

376.4 

KADLEC, Yerena Pamela Seidl. Defici-
ência mental; um desafio aos educado-
res. TecnoL educ., Rio de Janeiro, 10 
(41 ): 10-2, jul./ago. 1981. 
Enfatiza a necessidade de se caracteri-

za r a defici ência mental e propõe a hie-
rarquia de Heive tt como fase inicial do 
trabalho com o deficiente mental. 
(MADA) 168 

SOLOT, Rosana Glat. Modificação do 
comportamento com o deficiente men-
tal. Tecnol. educ., Rio de Janeiro, 10 
(4 1) : 13-7, jul./ago. 1981. 
Defende o ensino por etapas de dificul-

dades em programas de modificação de 
comportamento com deficiente mental. 
(MADA) 169 

376.4 (043) 

P ASCHOALICK, Wanda Ciccone. Anáfi. 
do processo de encaminhamento de 
crianças às classes especiais para defici-
entes mentais desenvolvido nas escolas 
de I '! grau da Delegacia de Ensino de 
Marília. São Paulo, PUC, 1981. 134p. 
(Tese mestrado) · 
Identifica os critérios adotados e os a-

gentes encarregados do diagnóstico e do 
encaminhamento de crianças às classes es· 
peciais para deficientes mentais. Verifi-
ca se há coerência entre os critérios utili· 
zados e o dispositivo legal, e as atuais con-
cepções de deficiência mental. Concluí 



que não existem regras preestabelecidas e 
que o processo de .encaminhamento é nor-
teado pela estrutura das relações sociais do 
sistema escolar. (OPBMA) 170 

376.5 (043) 

BARROS, Salvina Pereira. Meninos fora 
da escola. Niterói, UFF, 1981. l 45p. 
(Tese mestrado) 
Analisa as características pessoais e fa-

miliares de menores em situação irregular 
e atendidos nas Unidades de Triagem 
da Fundação Nacional do Bem-estar do 
Menor, localizadas no município do Rio 
de Janeiro. Investiga as opiniões e expec-
tat ivas em relação à escola e ao trabalho 
desses meno res , com possibilidades de se-
rem encaminhados às famílias , às escolas 
da comunidade ou de permanecerem na 
inst ituição. (OPBMA) 171 

376 .545 

MJR A, Maria Helena Novaes & ARAÚJO, 
Yvonne Atalécio de . Educação especial 
- superdotados ; subsídios e recomen-
dações gerais . Rio de Janeiro , CENESP, 
198 1. 53p. 
A educação especial para superdotados 

é uma exigência legal baseada no princí-
pio da democratização da educação. Por 
isso o MEC dá diretrizes para estruturar 
um programa de educação diferenciada e 
implementá-lo adequadamente. (GLM) 

172 

REIS, Taunay Drumrnond Coelho. Os su-
perdotados-81 . Tecnol educ., Rio de 
Janeiro , 10 (41 ):20-31,jul. /ago . 1981. 
Discorre sobre a importância de se dar 

uma educação especial aos superdotados 
para que eles possam desenvolver em be-
nefício da sociedade todo o seu potencial . 
(MADA) 173 

SCHNEIDER, Eliezer. O problema da 
conceituação e identificação dos super-

dotados. Forum educ., Rio de Janeiro, 
6 (2): 82-90, abr./jun. 1982. 
Estuda o problema da conceituação e 

identificação dos superdotados, seu com-
portamento e características, e sugere me-
didas apropriadas para sua orientação e 
aproveitamento. (MC) 174 

377 Ensino especializado. Escola de for-
mação profissional. Escolas noturnas. 
Escolas politécnicas 

377 

BARATO, Jarbas Novelino. Limites e pos-
sibilidades de uma política nacional de 
formação de mão-de-obra . B. Doe. & 
lnf. ｴ￩｣ｾ＠ SãoPaulo(511) :34, fev.!982 . 
Reparos ao documento de trabalho do 

Seminário Nacional de Fonnação de Mão-
de-Obra de 07/81 : - A estrutura produti-
va é indicadora e não determinante da 
formação profissional e o nível e qualida-
de dos recursos humanos não têm como 
condição indispensável a escolarização, 
embora a educação fundamental seja ne-
cessária . Os fatores sócio-econômicos e 
culturais são condicionantes na formação 
de mão-de-obra . (CLC) 175 

UMA BELA história contada pelos seus 
personagens. R. lndústr. & Produt., 
Rio de Janeiro, 15 ( 153) : 13-3 2, jan. 
1982. 
Depoimentos dos pioneiros do Serviço 

Nacional de Aprendizagem lndustrial-
SENAI, que dão uma idéia das dificul-
dades por eles enfrentadas, na criação de 
escolas que muito contribuíram para a 
formação profissional no Brasil. (CLC) 

176 

A CONCEPÇÃO da profissionalização no 
ensino regular de 29 grau; conceito, 
modalidades e níveis das habilitações 
profissionais. Brasllia, MEC, SEPS, 
1981 . 20p. (Série ensino regular, 30) 
São esclarecidos, com base na filosofia 
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da Lei nº 5 .692/71 , os conceitos de pro-
fissionalização e hab ilitação profissional e 
seus níveis e modalidades. (GLM) 177 

CUNHA, Oliver Gomes & REGNIER 
NETTO, Roberto Carlos. SENAC - 35 
anos formando profissionais para co-
mércio e serviços. Rio de Janeiro , 
SENAC, 1981. 87p. 
Apresenta uma análise histórica ào 

SENAC, desde sua criação até os dias 
atuais. Fala sobre a implantação e realiza-
ção de cursos através de acordos de coope-
ração com escolas, implantação do ensino 
próprio em centros de Formação Profissio-
nal , cursos para adultos, de treinamento, 
qualificação e aperfeiçoamento profissio-
nal . Analisa também a legisl ação institu-
cional para conhecimento de sua evolu-
ção no decurso de trinta e cinco anos. 
(OPBMA) 173 

DAÓLIO, Luiz Carlos. Mais prática na 
gramática ou um escritório-padrão de 
contabilidade. B. Doe. & lnf. téc., São 
l'aulo (5 16): 1-2, abr. 1982. 
Procurando aproximar a teoria à práti-

ca na formação profi ssio nal , fo i proposta 
para o agrupamento de "Escrituração Fis-
cal e Contábil" , do SENAC/SP, um a for-
ma de prática real de atividades por parte 
dos alunos, com a criação de. um escri tó-
rio-escola que prestaria serviços ao mer-
cado . (CLC) 179 

EQUIPAMENTO para circuitos elétricos . 
Rio de Janeiro , CEDA TE, 1982. 141 p. 
(Equipamentos escolares , 3) 
Orienta as atividades referent es ao es-

tudo de circuitos do progran1a de elet rici-
dade do curso profissionalizante do ensi-
no do Ｒｾ＠ grau, visando proporcionar equi-
pamentos e subsídios didáticos ao profes-
sor e ao aluno. (G LM) 180 

FONTES, Arivaldo Silveira & FRANCO, 
Albano do Prado. O expressivo teste-
munho de trabalho - integração do 

4-0 

SENA! no Brasil . R. Indústr. & Pro-
dut., Rio de Janeiro, 15 (153): 64-5, 
jan. 1982. 
Mostra como, contando com funcio-

nários compe tentes e equipamentos e má· 
quinas adequados, o SENA! garante opor· 
tunidades ed ucacionais para todos e for-
nece assist ência técnica , na área de for· 
mação pro fi ssional, a várias instituições 
internacionais. (MC) 181 

LODl, Simonsen e Capanema : eles ante· 
vi ran1 o fut uro do SENAI. R. Indústr. 
& Produ t. , Rio de Janeiro, 15(153): 
45-55, ja n. 1982. 
Discursos proferidos em diversas oca-

siões po r líderes nacionais : em 1942, na 
instalação do SEN AI; em 1945, relatando 
as primeiras atividades dessa entidade na 
fo rmação profissional de nossos jovens e, 
na C i, enfatizando a necessidade da for-
mação de professo res para o ensino téc-
nico no Brasil. (C LC) 182 

LÚCIO, Jorge . Retrospectiva SENA!; 
ma rcha a través do tempo. R. Indústr. 
& Produt., Rio de Janeiro , 15(153): 
53-62, jan. 1982. 
Pesquisa em que foram organizados, 

pela ord em cronológica, as Leis , Decretos-
leis, Portarias, Convênios, como também 
di versos eventos e aco rdos nacionais e in-
ternacionai s de assistência técnica que en-
volveram o SENA!, de 1942 a 1981. 
(C LC) 183 

MARlNHO, Zilda Lopes. Centro de Auto-
estudo e lnformação -CAEI; teoria e 
prática. B. Doe. & lnf. téc., São Paulo, 
(5 13): 1-2, mar. 1982. 
O Centro de Auto-estudo e Informa· 

ção-CAEI , do SENAC/SP, oferece, à sua 
clientela , formação profissional nas ativi-
dades de comércio e serviços, através do 
estudo teó rico individualizado e prática 
em sala de aula, ambiente de serviços de 
escritório, onde essas pessoas aplicam os -
conhecimentos teóricos, manuseiam equi-



pamentos e vivem uma situação próxima 
à da realidade de um escritório. (CLC) 

184 

MEHEDEFF, Nassim G. 35 anos de esfor-
ço "planejado" de formação profissio-
nal . B. téc. SENAC, Ri o de Janeiro, 
7 (1): 7-46, jan./abr. 1981 . 
Faz um esboço histórico da evolução 

do ensino técnico no Brasil. Mostra como 
as necessidades de uma nova realidade 
econômica leva ram à criação do SENA! e 
SEN AC e ao planejamento da fom1ação 
profissional. Discorre sobre várias expe-
riências reali zadas pelo SENAC no cam-
po educacional voltado para a preparação 
de recu rsos humanos. (MC) 185 

RO BA LINHO, Neuza et alii . Sistema mo-
dul ar na formação profissional do SE-

AC. B. téc. SENAC, Rio de Janeiro, 
7 (3) : 2 11 -22, set./dez. 198 1. 
O Departamento Nacional do SENAC, 

tendo em vista a adoção do Sistema Mo-
dul ar de Formação Profissional, conclui 
que este consti tui uma inovação que trará 
ma ior efic iência e produtividade à forma-
ção profissional para o trabalho, dando-
lhe um maior grau de adaptação e flexibi-
lidade. (CLC) 186 

377:06 1.2(8 1) 

SE AI - Brasil . R. lndústr. & l'roout ., 
Ri o de Janeiro, 15 (153): 33-44, jan. 
1982 . 
Apresenta dados estatísticos sobre a 

população e o setor secundário em quase 
todos os estados do Brasil, bem como a 
produção do SENA! na aprendizagem in-
dustrial , qualificação profissional , supri-
mento e habilitação profissional naqueles 
es tados. (C LC) 187 

377:06 1.62(043) 

PELLERANO, Eugenio Trombini. O cen-
tro de pesquisas como agente de moti-

vação realizadora no ensino tecnol6gi-
co. Rio de Janeiro, FGV/IESAE, 1981. 
237p. (Tese mestrado) 
Discorre sobre a importância do centro 

de pesquisas nos cursos técnicos de 29 e 
3<? graus, considerando-o agente de moti-
vação realizadora : concentra a atenção dos 
alunos na solução dos problemas do país, 
integra-os no desenvolvimento científico 
e tecnológico e produz mudanças no pro-
cesso de ensino e na formação do aluno_ 
Relata experiências realizadas em escolas 
industriais, técnicas e de engenharia. 
(OPBMA) 188 

377: 331.115.2 

IPPE; informação profissional: profis-
sionalização e emprego. São Paulo, 
SENAC, 1980. 63p. (Série debates, 4) 
Reunião de textos sobre assuntos abor-

dados no Seminário sobre Informação 
Profissional: profissionalização e empre-
go, organizado pelo SENAC, visando a am-
pliar o debate para além dos círculos es-
colares. (G LM) 189 

377: 681.3(043) 

MACIEIRA, Sílvio Rezende. Perfil do 
técnico em proces.samento de dados no 
Estado do Rio de Janeiro, sob as pers-
pectivas da empresa e do sistema edu-
cacional ｾｩｴ･ｲ￳ｩＬ＠ UFF, 1981. 118p_ 
(Tese mestrado) 
Estuda , através da caracterização do 

estagiário da área de processamento de 
dados, da Rede Estadual de ensino de 2'? 
grau do Rio de Janeiro, o relacionamento 
escola-empresa-governo, apresentando 
também uma análise de interpretação de 
textos da legislação vigente e literatura 
especializada. (OPBMA) 190 

377 :92 

BOLOGNA, Ítalo. Roberto Mange e sua 
obra. Goiânia, UNIGRAF, 1980. 420p. 
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Trata do trabalho do engenheiro Ro-
berto Mange , como organizador, educa-
dor técnico e administrador, desenvolvi-
do ｾｭ＠ São Paulo e em outras regiões do 
país. Consta também de uma bibliografia 
e de uma cole tânea de idéias e trabalhos 
real izados por Roberto Mange. (OPBMA) 

19 1 

377(043) 

AJALCRIN A, Maximiliana Victó ria Ma-
gallanes. Diagnóstico dei mercado de 
trabajo en la provincia de Huánuco pa-
ra la implantación de áreas profesion:i-
les en el primer ciclo de e<lucación su-
perior. Santa Ma ria, UFSM, l 98 1. 97p. 
(Tese mestrado) 
Disco rre sobre a realidade sócio-econô-

mica e educacional e a problemática ocu-
pacional na província de Huánuco, no Pe-
ru , tendo como base a demanda do mer-
cado de trabalho, na região. Pesquisa 
quais as habilitações profissionais solici ta-
das, para um maior desenvolvimento na-
cional e regional, através da preparação de 
técnicos de melhor qualificação profissio-
nal. (OPBM A) 192 

377( 1-2 1) 

SEMfNÁRIO INTERNACIONAL DE 
EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO PROFIS-
SIONAL E EMPREGO NAS PERIFE-
RIAS URBANAS, 1981. Documento 
final. Salvador, UFBA, 198 1. 536p. 
Apresentando o documento "subedu-

cação", autores de renome abordam e de-
batem termos relativos às periferias urba-
nas : educação , ação social, marginali za-
ção, capacitação profissional , emprego e 
participação social das populações de 
periferias urbanas no desenvolvimento co-
munitário nacional. A apresentação de 
valiosas experiências no setor enriquecem 
o seminário. (G LM) 193 

42 

377(81) 

A PROFISSIONALIZAÇÃO do ensino na 
Lei n<? 5.692/7 1. Brast1ia, INEP, 1982. 
76p. 
Analisadas as relações entre trabalho e 

ed ucação e funções propedêuticas e pro-
fissionalizantes do ensino de 29 grau no 
Brasil , abo rda a formação para o trabalho 
na Lei n<? 5 .692/7 1, em que se considera 
viável atribuir ao sistema de ensino ares-
ponsabi li dade de formação profissional. A 
experiência de 1 O anos mostra que a pro-
fissionalização universal compulsória de 
2<? grau 110 contexto social não foi possí-
vel e criou outros graves problemas de 
caráter pedagógico social , procurando-se, 
portanto, outras alte rnativas para superar 
o impasse. (G LM) 194 

377 .O l 4(043) 

TORRES, Artemis Augusta Mota. A ma-
nutenção do discur.;o da profissionali· 
zação e o papel político. Rio de Janei-
ro, PUC, 198 1. 145p. (Tese mestrado) 
Procura localizar as determinantes do 

fracasso do ensino profissional e focaliza 
a política de profissionalização do ensino 
de 2<? grau, bem como sua função no con-
texto da política sócio-econômica do 
país. Caracteri za o momento histórico em 
que surgiu a Lei n<? 5.692/71, os objeti-
vos nela implícitos e seu impacto naco-
munidade educacional. Toma como obje-
tivo da in vestigação o caso concreto do 
Estado de Mato Grosso. (OPBMA) 195 

377 .11 2.4 

JESUS, Sé rgio de. Capacitação de instru-
tores 110 SENAC. B. téc. SENAC, Rio 
de Janeiro, 7(3): 223-72, set./dez. 
198 1. 
Breve história da capacitação de instru-

tores no SENAC, seguida da filosofia e 
estratégia de ação do mesmo através de 
um convênio SENAC/CENAFOR/MEC e 



BIRD, com previsão de aperfeiçoamento 
e mudanças que garantam a maior partici-
pação profissional do SENAC. (GLM) 

196 

378 Ensino Superior 

378:31(815.1) 

MACHADO, Lucélia Regina de Souza 
& ALMEIDA, Maria Elisabete dos San-
tos Guimarães de. O ensino superior 
em Minas Gerais; cadastro e estatísti-
cas. Belo Horizonte, DEMEC/MG, 
1980 . 287p. 
Dados estatísticos das Instituições de 

Ensino Superio r em Minas Gerais, conten-
do endereço, nomes dos dirigentes, sistema 
de inspeção, natureza jurídica, mantene-
dora, início de funcionamento e repre-
sentação estudantil. Apresenta também 
in form ações específicas sobre as caracte-
rísticas dos cursos, movimento escolar e 
situação do corpo docente . (OPBMA) 

197 

378:33 

CAMARGO, José Mareio . Reflexões so-
bre o ensino de Economia . Lit. econ., 
Rio de Janeiro , 3(6): 511-26, nov./dez. 
198 1. 
O curso de Economia deve voltar-se 

primeiramente para o ensino da Teoria 
Econô mica, com sua localização históri-
ca e através de modelos abstratos, para 
que o aluno possa pensar e avaliar o pro-
blema econômico . (GLM) 198 

378 :33.001.5 

CA VALCANTI, Clóvis. O papel da pes-
quisa no ensino da Economia. Lit. 
econ., Rio de Janeiro, 3(5) : 34 7-66, 
set./out. 1981. 
O ensino da Economia deve ser associa-

do à pesquisa para revestir-se de criativi-
dade e da busca da verdade, dando à 

"igualdade" e à "segurança" o mesmo 
grau de relevância atribuído à "produtivi-
dade". (GLM) 199 

378:34(81) 

MELO FILHO, Álvaro . Impasses e alter-
nativas nos cursos de Direito no Brasil. 
Fortaleza, UFC, 1982. 40p. (Docu-
mentos universitários, 15) 
A conferência procura ser uma análise 

dos impasses dos cursos de Direito, na 
perspectiva de propor alternativas para a 
solução do problema. As críticas e suges-
tões são válidas também para uma refor-
mulação eficiente do ensino superior em 
geral. (GLM) 200 

378 :37 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Os equí-
vocos do novo sistema de preparo de 
especialistas em educação. Educ. & 

Soe., São Paulo, 3(9) : 165-7, maio 
1981. 
Levanta dúvidas sobre a Indicação 

n<! 70 do Prof. Valnir Chagas acerca do 
novo curso de Pedagogia: serão os dois 
anos de docência que darão maturidade 
ao especialista em educação? Por que os 
vários sistemas de ensino não valorizam 
e utilizam esse especialista em suas várias 
funções? O especialista em educação deve 
ser antes de tudo um educador. (GLM) 

201 

WACHOWICZ, Lilian Anna. A formação 
do educador. Educ. & Soe. , São Paulo, 
3(9):169-73, maio 1981. 
Apesar da ação educativa ter sido colo-

cada a serviço do projeto de crescimento 
econômico nacional, é necessário formar 
um educador que seja capaz de orientar a 
escola para criar e transmitir ao homem 
de hoje, situado no seu tempo e no seu 
meio, um saber significativo e genuíno, 
que lhe permita inserir-se independente-
mente na sua realidade meio-ambiental, 
para transformá-la. (G LM) 202 
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378 : 61 :331 (81 ) 

COSTA, José Luiz Riani & NUNES, Eve-
rardo Duart e. A situação do ensino da 
Mediei.na do Trabalho nos cursos médi· 
cos do Brasil. R bras. Educ. med. , Rio 
de Janeiro , 4 (3) : 63 -73, se t. /dez. 1980. 
Objetivando mostrar a situ ação do en-

sino da Medicina do Trabalho no Bras il , 
traça um quadro geral da evol ução desse 
ensino e, em seguida, apresent a os resulta-
dos de um levantamento fei to junto às es-
colas, visando a um diagnóstico atualizado. 
ｾ ｱ＠ 00 

378:62: 377 

SEMINÁRIO NACIONAL SOBRE E . 
GENHA RlA INDUSTR IAL, l ., Belo 
Horizonte , 198 1. Engenharia i.n dustrial. 
Brasi1ia, MEC, SESU, 1982 . l 93p. 
São apresent ados os documentos do 

seminário , abordando a probl emá tica dos 
cursos de Engenharia Industrial em seus 
vá rios aspectos: o curr íc ulo, a formação 
de docentes, a integração com as áreas 
afins, a definição profissional e a i.mple-
mentação do curso . Pro posta e sugestões 
concluem o documento . (GLM) 204 

378: 82.08 

SILVA, Vicente Eduardo So usa e. O en i-
no da redação. ln : EM BUSCA de uma 
si.ntaxe perdida . Fortaleza , UFC, 198 1. 
p.40-6 . (Documentos universi tários , 
9) 
Ensi.na que é preciso reto rnar ao exer-

cício da composição junto com a lei tura 
literária . O conteúdo e a fo rma de uma 
composição exigem idéias claras e capaci-
dade de utilização que têm como julga-
mento a leitura crítica e a capacidade de 
raciocínio . (GLM) 205 

378(043) 

CERQUEIRA, Carlos Alberto Pedrei ra de. 
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A produtividade interna no ensino 
superior, após a refonna universit4-
ria: es tudo de caso. Belo Horizonte, 
UFMG, 198 !. IOSp. (Tese mestrado) 
Analisa a questão da produtividade do 

ensino superior após a Reforma Universi-
tá ri a de 1968, a qual te ria gerado uma ex-
pansão deso rde nada do ensino de 39 
grau, considera da uma das causas da baixa 
produt ividade desse grau de ensino. Estu-
àa o que es taria ocasionando a evasão e a 
rete nção do alunado após a i.mplantação 
da Refo rm a. (OP BMA) 206 

378(8 1) 

PROPÓS ITO da q uali dade do ensino su-
pe ri o r no Brasil ; anais de do is encon-
tros. Bras1li a, CFE, 1982. 24 1 p. 
Reúne o resu lt ado dos estudo s e deba· 

tes de dois encontros sob re o problema da 
qualidade do ensino superio r no Brasil, 
obje tivan do ques t iona r a substância dos 
currículos do ensino superi o r (ensino, 
pe quisa , e tc .) e a disc rimi.nação entre uni-
versidade e es tabelecimentos isolados. 
(G LM) 207 

378.0 14.3(043) 

F AR lA, Maria do Carmo Brandão de . O 
aluno e a reforma universitária. Belo 
Horizo n.t e, UFMG, 198 1. 16 7p. (Tese 
ｭ ･ｳ ｾ ｲ｡､ｯＩ＠

Objetiva nd o to rnar mais flexíveis e efi· 
cien tes as un ive rsid ades, procµra demons· 
t ra r até que po nto fo ram alcançados os 
obje tivos da reestrutu ração urúversitária. 
Pretende ofe recer aos al unos cursos mais 
d iversificados, atendendo também às di· 
ferenças indivi duais e à demanda do mer-
cado de t raba lho. O estudo gira em torno 
dos cursos de licenciatura da UFMG, en· 
! revistando os ｣ ｨ ･ｦ･ｳ ｾ､ｯ ｳ＠ colegiados eco· 
letando dados na Secre ta ria de Ensino da 
Faculdade de Ed ucação. Parece ter alcan· 
çado se us objetivos do ponto de vista do 
sistema econômico-político-social , mas a 



eficiência e a flexibilidade, com a moder-
nização, se apresentam ainda contraditó-
rias (OPBMA) 208 

378.046.2 

CltNC I AS básicas no currículo de gra-
duação; reflexões geradas no Seminá-
rio sob re Ensino de Ciências Básicas, 
reali zado na UFC. Fortaleza, UFC, 
198 1. 39p . (Documentos universitá-
rios, l ) 
Ana.li a a colocação das ciências bási-

cas (ab rangê ncias , profundidade, extensão) 
no curríc ul o de graduação, isto é, no ciclo 
básico, e rela tiva problemática . (GLM) 

209 

378.04 8. 3(043) 

ZADO ROSNY, Leonida. A orientação 
edu cac ional no 39 grau de ensino -
subs ídios para a implantação de um 
cent ro de o rientação educacional na 
Facul dade de Educação da Universida-
de do Amazo nas. Rio de Janeiro, 
FG V, TESAE, 1981. 21 lp. (Tese mes-
trado) 
Fo rn ece subsídios objetivando verifi-

car a conveniência e o portunidade da ins-
talação de um Centro de Orientação Edu-
cacional na Faculdade de Educação da 
Un ive rsidade do A.ma.zo nas. Fundamenta-
se no estudo de documentos oficiais, li-
tera tura especializada e textos legais. Si-
tua a Orient ação Ed ucacio nal de aco rd_o 
com as reformas de ensino entre 1942 e 
197 1. (0PBMA) 210 

378 .09: 658 (8 16. I ) 

COVRE. Maria de Lourdes Manzini. A 
fo rm ação do administrador; um estudo 
da ed ucação enquanto técnica organi-
zatória. Educ. 1.L Soe., São Paulo, 
3 (9): 113-37 , maio 1981. 
Pesquisa que mostra a Escola de Ad-

mini stração de Empresas da Fundação 

Getúlio Vargas como centro produtor 
da ideologia desenvolvimentista do Esta-
do e como formadora dos administrado-
res do grande capital . (GLM) 211 

378.11 

SEMINÁRIO geral - uma tentativa 
de adrni.nistração solidária. Fortaleza, 
UFC, 1981. 59p. 
Junto a todos os segmentos da univer-

sidade, faz um diagnóstico da administra· 
ção da mesma e tenta elaborar um plane-
jamento participativo . (GLM) 212 

378.11 : 34 

CAMPOS, Álvaro. Significado dos Orgã'os 
Jurídicos de Ensino Superior - apre-
valência de sua independência . R Con.s. 
Procur. Univ. bras., Fortaleza, 3(3): 
4 7-62, ago. 1981. 
Os procuradores jurídicos das universi-

dades brasileiras não deverão admitir o 
mínimo arbítrio e procederão com a má-
xima segurança, fazendo o melhor uso da 
jurisprudência, buscando, acima de tudo, 
atender aos fins sociais da lei, ao bem co-
mum e à educação brasileira, para o ade-
quado desenvolvimento desta. (CLC) 

213 

378.113.2(043) 

OUTRA, Henrique Miranda. Capacidade 
gerencial e exercício da função de che-
fe de departamento ; um estudo de ca-
so. Rio de Janeiro, PUC, 1981. 114p. 
(Tese mestrado) 
Considerando a estrutura ､｡ｾ＠ Institui-

ções de Ensino Superior, com o corpo so-
cial da organização; identifica aspectos da 
Resolução n<? 7, de dezembro de 1978, e 
as proposições nela contidas. Faz um re-
trospecto da origem e da evolução da or-
ganização universitária em vários países 
e no Brasil. Apresenta proposições para 
um melhor desempenho da função de 
chefe de departamento. (OPBMA) 214 
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378.124: 159.923(043) 

GAST ALDELLO, Maria Eugênia Tussa . 
Dominação-submissão em professores 
universitários ; diferenças por áreas de 
ensino". Porto Alegre, UF RGS, 198 1. 
l 26p. (Tese mestrado) 
Estuda o professo r unive rsii ário como 

elemento decisivo na dinâmica organi za-
cional, detectando nele tendências para 
a submissão ou para a dominação e a in ci-
dência dessas tend ências em diversas áreas 
do ensi no associadas à idade e ao sexo . 
(OPBM A) 215 

378 .124:93(043) 

RODRIGUES, Timezinha de Jesus Soa-
res. Professores de História; situação 
no mercado de trabaU10. Sant a Maria, 
UFSM , 1981. l 78p. (Tese mestrado) 
Discorre sobre a adequação ent re a fo r-

mação de recursos humanos, ori undos da 
ITTiversidade , e as necessidades apresenta-
as pelo mercado de trabalho . Focaliza 
speciíicamente os professo res fo nnados 

.m História, egressos da Faculdade de Fi-
losofia, Ciências e Letras Imaculada Con-
ceição, e da Universidade Federal de 
Santa . 1aria. Verifica se esses profi ssionais 
estão em exerc ício nas escolas de 1 Q e 
29 graus e apresenta o perfil do professo r 
de Histuria quanto a dados pessoais, pro-
fissionais e referentes à licenciatu ra plena . 
(OPBMA) 216 

378.124(043) 

WID1 ANN, João lrineu. O esfo rço de ca-
pacitação docente da Universidade Fe-
deral Rural do Rio de JaITTeiro : princi-
pais resultados para o ensino, pesquisa 
e extensão. Niterói, UFF, 198 1. 319p. 
(Tese mestrado) 
Demonstra o esforço de capaci tação 

docente, em nível de mestrado e doutora-
do , dos docentes da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro . Analisa os resul-
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tados obtidos nesses cursos e diagnostica 
as expec tativas , os problemas e as suges-
tões dos professo res quanto ao processo 
de capaci tação e ao aproveitamento dos 
titulados nas atividades de ensino, pesqui-
sa e ex tensáo. (OPBMA) 217 

378. 126: 159 .946.2 

CANF IELD , Jeffe rson T. Aprendizagem 
motora. Sant a Maria , UFSM, 1981. 
59p. 
Roteiro para um curso de aprendiza-

gem motora de níve l básico, para a forma-
ção de profes or de destrezas motoras. 
Baseia -se em bib liografias estrangeiras e 
ofe rece uma con trib uição para a difusão 
da disciplina no Brasil. (OPBMA) 218 

378. 126 : 373.3(043) 

FERRE IRA, Eunice Freitas. Licenciatura 
de curta duração : so lução emergencial 
ou definitiva? Rio de JaITTeiro, PUC, 
1982. 90p. (Tese mestrado ) 
Procura sabe r se as licenciaturas de 

curt a duração em Ciências , Letras e Estu-
do Sociais representam uma solução de-
fi nitiva ou apenas emergencial para a for-
mação de professo res do ensino de 19 
grau. Para tanto, faz uma análi se da docu-
ment ação o fi cia l que institui tais licencia-
turas e da atual rea lidade da fonnação 
de doce ntes . Conclui que as licenciaturas 
de curt a duração assumiram uma posição 
definitiva na sistemática de formação de 
professores, em n íveI superior , para a es-
cola de l <? grau . (OPBMA) 219 

378. 126: 376(043) 

NOGUEIRA, Terezinha de Jesus Rios. 
Sugestões curriculares para habilitação 
de docentes de deficientes mentais 
educáveis, a partir da defasagem entre 
o perfil requerido e o desempenho pro-
fissional - Te resina-Piauí. SaITTta Maria, 



UFSM, 1982. 138p. (Tese mestrado) 
Trata· da fOI;mação de docentes para 

deficientes mentais recuperáveis e traça 
um paralelo entre o perfil profissional 
requerido e o desempenho real do pro-
fessor. Destaca aspec tos relevantes para 
o exercício da profissão e detecta limi-
tações no relacionamento professor-aluno 
e no desco11hecimento das carências edu-
cacio nais do alunado. Apresenta suges-
tões para o Currículo de Habilitação de 
Docentes de DM. (OPBMA) 220 

378. 14 1.4 : 55 

A FORMAÇÃO do geólogo nas universi-
dades brasileiras ; um retrato de duas 
décadas. Brasilia, MEC, SESU, SBG, 
198 1. 209p. 
A Sociedade Brasileira de Geologia 

aprese nta um diagnóstico das condições 
em que se dá a formação do geólogo nas 
un iversidades brasileiras, discute proble-
mas atinen tes a esse nível de ensino e de-
fin e diretrizes para a formação do profis-
sional dessa área. (OPBMA) 221 

378. 141.4:63 

A FORMAÇÃO do profissional de nível 
superior na área das ciências agrárias : 
proposta de currículo mínimo. Brasí-
lia, MEC, SESU, 1981. 260p. 
Trata da estrutura curricular dos cur-

sos de ciências agrárias envolvendo enti-
dades de classes , empregadores e a comu-
nidade acadêmica . Apresenta uma propos-
ta de currículo mínimo de acordo com as 
tendências e opiniões de especialistas na 
matéria e a clientela interessada . As pro-
postas curriculares se relacionam com os 
cursos de Engenharia : agronômica, flores-
tal , de pesca , agrícola e veterinária e zoo-
técnica . (OPBMA) 222 

378.141.4(094.5) 

CURRICULOS mínimos dos cursos de 
graduação. 4 .ed. Brasilia, CFE, 1981. 
575p. 
Apresenta os pareceres do CFE, fixan-

do os mínimos de conteúdo e duração 
dos cursos superiores cujas profissões são 
regulamentadas em lei e de cursos cujas 
profissões não são regulamentadas, mas 
consideradas relevantes para o desenvol-
vimento nacional (OPBMA) 223 

378.146.244.3 

PFEIFFER, Dietmar K. Como testar a 
intersubjetividade das avaliações em 
respostas livres: a prova de Português 
no vestibular 80. Cad. Educ., Joã"o 
Pessoa (1) :34-8, mar. 1981. 
Fala sobre o grau de intersubjetivida-

de da avaliação na prova subjetiva de 
Português no vestibular da UFPB, no ano 
de 1980. Enfatiza que habilidades mais 

complexas devem ser medidas por provas 
subjetivas e, para tal, discorre sobre qual 
seja o instrumento de medida válido. Con-
clui que o método adequado para deter-
minar o grau de intersubjetividade da ava-
liação e a reexaminação da prova por exa-
minador sem conhecimento prévio do re-
sultado anterior. (OPBMA) 224 

378.161.3: 354.318.2 

UMA VISÃO do campus avançado. Brasí-
lia , MEC, DDD, 1980. 79p. 
Analisa algumas atividades básicas de 

ensino e extensão desenvolvidas pelo Pro-
grama Campus Avançado, destaca aspec-
tos sócio-econômicos e culturais das áreas 
atendidas e aponta a necessidade de se re-
ver o próprio modo de existir da Univer-
sidade. (GLM) 225 

378.183 :34 

NEGREIROS, Leoveral Vianna de. Re-
presentação estudantil; regulamenta-
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ção de suas 3tividadcs pelos órgãos co: 
Jegiados superiores - exegese da Lei 
n9 6.680, de 16 de agosto de 1979 -
ineficácia da regra contida no § 29 do 
art. 1 ç da Portaria n9 1.1 04, de 3 1 de 
outubro de 1979. R. Cons. Procur. 
Univ. bras., Fortaleza, 3(3) : 89-92, ago. 
198 1. 
Pela legislação vigent e (Lei 119 6.680/ 

79), a classe estudantil , em suas institui-
ções e at ravés de seus órgãos próprios, di s-
cute e aprova os regimentos que definem 
sua estrutura e ati vidades em suas agre-
mi ações, pois a Portaria n<? 1.104/79 do 
MEC, contrária a isso , é ineficaz ao exo r· 
bit ar os limites autorizados pelo ari. 69 
da Lei n9 6.680/79. (CLC) 226 

378. 19 :36 

AS CONTRADI ÇÕES no acadêmico d 
serviço social . R. FEARPE, Caçado r, 
3(4) :2 1-8, nov. 198 1. 
O estudante de Serviço Social deve 

er coerência teórica quanto à tomada de 
ecisão profi ssional. Sugere o descom-
.romisso político para que haja a liber-

dade de opção nessa escolha. (C LC) 227 

378. 193 

L YRO, Abynadá de Siqueira. E tágio ru· 

ral obrigatório . Sei. ad Sap., Maceió , 
4(7): 45 .7 , jun . 198 1. 
O Estágio Rural Obrigatório-ERO , de· 

senvolvido pelos dout orados do Cu rso 
Médico da Universidade Federal de Ala· 
goas-UFAL, em cinco regiões fi siográficas 
de Alagoas, tem tido muito boa receptivi-
dade da população local , pois tem presta· 
do relevant es serviços a essas comunid a· 
des . Esse estágio tem orientação , apoio e 
supervisão de professo res assistentes do 
quadro da UF AL. (CLC) 228 

378.193(043) 

BERBEL, Neusi Aparecida Navas. Estudo 
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dos estágios curriculares da Universida· 
de Estadual de Londrina. Niterói, 
UFF. 198 1. 259 p. (Tese mestrado) 
Apresent a um diagnóstico da situação 

dos estágios curriculares na Universidade 
Estadual de Londrina , focalizando as es-
tratégias de ação para a formação profis-
sion3l de seus alunos. Caracteriza essa ins-
tituição dentro do contexto geoeconômi-
co-social em que se situa . Apresenta su-
gestões para o eq uacionamento dos pro· 
blemas detectados em termos pedagógicos 
e ad min is t ra tivos. (OPBMA) 229 

37 .22 

TRIVI -,O , Augu to Nibaldo Silva & KO-
PES, Da rci. A revisão da literatura nas 
disse rtações de mestrado. Prospectiva, 
Porto Al egre, 1(9): 46-51,out. 1981. 
São analisadas as principais dificulda-

de que o ai unas de mestrado encontram 
na elaboração de sua disse rtação no que 
diz respeito à revisão da literatura . Esta 
deve cr adequada para dar significado, 
explicação e com preensão dos fatos em 
estudo . (GLl\1) 230 

378.22.001 .5 (8 16. 1 )"403 " 

SA1 TOS Fl LHO, José Camilo dos. Ava· 
liação dos cursos de licenciatura de 
curta duração no 309 Distrito Geoedu-
cacional (Estado de São Paulo). Campi· 
nas, UN ICA MP, 1980 . 2v. 
Discorre so bre a instituições de ensino 

superio r e os cursos de licenciatura curta 
da região do 309 Distrito Geoeducacional 
de São Paul o, caracterizando os corpos 
docente e discent e nos seus aspectos edu-
cacional , profissiona l e sócio-econômico. 
Iden tifica problemas desses cursos e ava-
li a também o se u grau de qualidade. 
(OPBMA) 231 

378.22 5 

CAMPOS, Ãpio. Universidade, pesquisa e 



pós-graduação . Belém, UFPA, 1981. 
126p. 
O relato das atividades de pesquisa e 

pós-graduação da UFPA leva o autor a te­
cer considerações sobre as funções da pós­
gradução na universidade e sua comunida­
de, visando ã formação do magistério su­
perior, de pesqui sadores para o progresso 
científico e de promotores do desenvo lvi­
mento integral. (GLM) 232 

378 .225: 7 

LITTO, Fredric M. Pós-graduação em ar­
tes; algumas considerações . Ci.e Cult ., 
São Paulo , 34(1):26-32, jan. 1982 . 
Justifica o estudo formal das artes no 

sentido de que levam para o futuro os va­
lores morais e culturais de uma sociedade, 
de cultivar as melhores formas de expres­
são do pensamento humano, e que o 
mui:ido da ciência e da arte se completam. 
Sugere considerações sobre as questões 
de talento individual do aluno , a seleção 
e composição do corpo discente , a organi­
zação dos cursos, instalações físicas e o ti­
po de titulação que deve ser dada aos que 
estudam as artes em nível avançado no 
país . (OPBMA) 233 

378 .225 (81 )(043) 

BASTOS, J ésus de Alvarenga . Pós-gradua­
ção no Brasil: institucionalização e si­
tuação atual. Niterói, UFF, 1980. 73p. 
(Tese de concurso) 
Pesquisa sobre os cursos de pós-gradua­

ção no Brasil, tomando como base a expe­
riência e a prática da Universidade Fede­
ral Fluminense. Considera para o estudo, 
como pontos fundamentais, o reconheci­
mento e a legitimação, pela autoridade 
competente, bem como sua integração 
na estrutura da universidade . Apresenta 
sugestões para institucionalização da pós­
graduação na universidade brasileira. 
(OPBMA) 234 

378.244.3 

DESEMPENHO dos candidatos no vesti· 
bular; janeiro e julho de 1981. Floria­
nópolis, ACAFE, 1982. 303p. 
Discorre sobre o uso do concurso ves­

tibular como diagnóstico do sistema de 
ensino. Analisa as questões das provas, 
inclusive as questões discursivas com o 
peso de 50%, bem como os resultados do 
vestibular de janeiro e julho de 1981 da 
Associação Catarinense das Fundações 
Educacionais (ACAFE). Objetiva alcançar 
os professores e aqueles que têm poder de 
decisão sobre os rumos da educação e au­
xiliar na caracterização da clientela do en­
sino superior. (OPBMA) 235 

EDUCAÇÃO, erro primário. O Espelho, 
Bras11ia, 3(26):92,jul. 1981. 
Examina as causas da má atuação 

de estudantes no vestibular, entre elas, 
o ensino mal orientado, comercializado 
em apostilas e programado apenas para 
a aprovação nos exames, sem qualquer 
preocupação de desenvolver o raciocí­
nio . (MC) 236 

MELLER, Adalberto Constantino et alii. 
Validade da prova de Ciências II no 
vestibular/81 DGE 37. Santa Maria, 
UFSM, 1981. 98p. 
Analisa e comenta as provas aplicadas 

aos candidatos nos concursos de habilita­
ção para entrada na universidade. Focali­
za a significância dessas provas e as ques­
tões constantes da prova de Ciências II, 
integrada pelas disciplinas de ｂｩｯｬｯｾ｡＠ e 
Química. (OPBMA) 237 

378.244.3: 82.08 

BRAGA, José Nascimento Soares. Da re­
dação à reflexão. Fortaleza, UFC, 
1981. 3 lp. (Documentos universitá­
rios, 5) 
Apresenta vários textos de redação de 

vestibulandos com todos os erros em lín-
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gua portuguesa, apelando para as necessá-
rias providências. (G LM) 238 

378.244.3 : 82(043 ) 

ROCCO, Maria Thereza Fraga . Texto e 
djscurso : uma ca racte rizaºção da lingua-
ge m escrita de candidatos a ves tibula-
res. São Paulo, USP, 198 1. 300p. (Tese 
mestrado) 
Procura ob ter, at ravés dos resultados 

estatísticos de 1.500 redações dos ves ti -
bulandos de 1978, da FOVEST, marcas 
lingüisticas que propiciem o estabe leci-
mento de relações que permitam uma ca-
racterização da linguagem e do discurso 
desses vestibulandos. Averigua , também, 
se existem ligações entre os textos e o ní-
vel das estruturas de pensa men to dos 
candidatos. (OPBMA) 239 

378.244.3-051: 82.0 

COSTA, Iara Bemquerer. Uma an;ili e de 
problemas ortográficos encontrados 
em redações de vestibulandos. Ijuí, 
FIDENE, 198 1. 54p. 
Analisa os problemas ort ográ ficos, fo . 

nológicos, morfo lógicos e sin tát ico das 
red ações dos ves tibul and os da FIDENE, 
tentando identificar as causas. A leitura 
é o princi pal remédio para esses prob le· 
mas . (G LM ) 240 

378.244 .3(043) 

BRITO, Maria do Socorro Taurino . O 
concurso vestibular como instrumento 
de medida : uma proposta de aval iação . 
Fortaleza , UFC, 1982. 96 p. (Tese mes-
trado) 
Faz uma análise quantitativa e qualit a-

tiva das provas do concurso ves tibular. 
Estuda sua abrangência em relação aos 
itens do programa, aos níveis de conheci-
mento acima da memorização e se medem 
conhecimentos de 2Q grau. Pesq].!i sa tam-
bém se atendem ao que preconiza a legis-
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lação vigente e aos requisitos apresenta· 
dos pela teoria de medidas educacionais. 
(OPBMA) 241 

3 78.244 .3 (8 16.5) 

MELLER, Adalberto Constantino et alii. 
Validade da prova de Ciências 1 noves-
tibular/8 1 OGE 37. Santa Maria, 
UFSM, 198 1. 98p. 
Comenta as provas aplicadas aos candi-

datos nos concursos de habilitação para 
ent rada na un iversidade. Focaliza a signi-
ficância dessa provas e as questões cons-
tan tes da prova de Ciências 1, integrada 
pelas di ciplinas de Matemática e Física. 
(O PBM A) 242 

MELLER , Ada lberto Constantino et alii . 
Validade da prova de Estudos Sociw 
no Yest ibular/8 1 DGE 37. Santa Ma-
ri3, UFSM , 198 1. 106p. 
Anali sa e comenta as provas aplicadas 

aos candida to nos concursos de habilita-
ção para en trada na universidade . Foca-
li za · a significância dessas provas e as ques-
tões con tant es da prova de Estudos So-
ciais , integrada pelas disciplinas de His-
tóri a, Geog ra fi a e Organização Social e 
Política do Brasil. (OPBMA) 243 

MELLER , Ada lberto Constantino et alii. 
Validade da prova de Comurúeação e 
Ex pressão no vestibular/81 ｾｇｅ＠ 37. 
Santa Maria, UFSM, l 98 l ,-98p. 
Analisa as provas aplicadas aos candi-

datos nos concursos de habilitação para 
entrada na universidade. Focaliza a sig-
nificância dessas provas e as questões 
cons tantes da prova de Comunicação e 
Exp ressão, in tegrada pelas disciplinas 
de Português, Francês e Inglês . (OPBMA) 

244 

378.255:61 

AZEREDO, Almi ro Pinto de . Uma con-
cepção diferente para a pós-graduação 



-

nas áreas clínicas . Ci. e Cult. , São Pau-
lo , 34 ( 1) : 3340, jan . 1982. 
Disco rre so bre a co nfusão causada pela 

ofi ciali zação da pós-grad uação na área 
médica e o sistema de residê ncias . Co men-
ta a "pós-grad uação sentid o amplo", 
no caso das res idê nc ias, processos de espe-
cialização méd ica , e a ' 'pós-grad uação es-
tr ita" , vi sando à fo rmação de p ro fe ssores 
envo lvidos na pesq ui sa científica . Fala 
també m so bre a po lít ica de doação de 
bolsas co n iderad a co mo assunto que 
merece revi sões . ( OPBMA) 245 

37 .3.046.2 

SOUSA , Marco nde s Rosa de Para uma 
teo ria e m odelo de organização curri-
cul ar do l 9 ciclo . Fo rtaleza , UFC, 
198 1. 4 2p . 
T enta ndo co ncil iar os co nflit os entre 

pressu pos tos teó ricos, exigências legais e 
experi ência do 1 O ciclo, é apresentado 
um mode lo substan tivo de curríc ulo e 
as co nd ições para u tili zá-lo . (G LM) 246 

37 .3 1(8 16.4) 

PA NO RA MA d as institui ções de ensino 
up erio r fun dac io nal no co ntexto dos 
ubd i tr it os geoed ucacio nais e das mi-

cro rreg iões do Estado de San ta Ca tari-
na . F lo rianópo lis, AC AF E, 198 1. 33 6p. 
T rabalho so bre as F un dações de Ensi-

no Superio r que a tuam junto à Unive rsi-
dade Fede ral de San ta Ca tarina . As insti-
tu1 çoes ão agru padas po r micro rregião 
e ub cl ist ri tos geoecl ucacio nais, para me-
lh or co m pree nsão cio t rabalho dese nvolvi-
do no Estado de Santa Ca tari na. (OPBMA) 

247 

SANTOS, Céli a Regina Gall iani dos & 

SARDÁ, Dinete. Ensino superior em 
Santa Catarina . Flo rianó polis, SE, 
VD l, SCP, 198 1. 72 p. 
Dado estatísticos rela tivos do co ntin-

ge nt e un iversi tár io do cente e discente das 

universidades e das instituições de ensino 
superior localizadas nas principais cidades 
de Santa Catarina . (G LM) 248 

378 .4 

CARDOSO, Elpídio Marculino. A função 
social da universidade . Educar, Curi-
tiba , 1 ( 1) : 109-30, set./dez. 1981. 
Para cumprir sua função social, a uni-

versidade precisa inventar novas formas 
de seleção , evitando a discriminação cul-
tural . Os profissionais universitários têm o 
compromisso de elevar os padrões cultu-
rais do povo e tratá-lo com justiça. A co-
municação e os mass media são indispen-
sáveis dentro da comunidade universitá-
ria e nas relações da universidade com o 
povo . (GLM) 249 

MAROBlN, Luiz. Organização e adminis-
tração de universidade particular. Est. 
leopold ., São Leopoldo, 17 (62): 5-50, 
198 1. 
Analisa os problemas organizacionais e 

administrativos da universidade particular: 
os aspectos legais, gerenciais e técnico-pe-
dagógicos, foc al izando especialmente a 
necessidade de autonomia , auxi1ios gover-
namentais e as exigências de melhoria de 
ensino , de pesquisa e da extensão, visando 
à transformação do mundo em que atua. 
(GLM) 250 

NETTO, José Teixeira Coelho . Os anjos 
exterminadores na universidade . Com. 
e Artes, São Paulo (10) : 77-80, 1981. 
A causa principal da falta de utilida-

de de uma universidade , como de uma es-
cola de arte , é a falta de um projeto ou 
planejamento adequado - há barreiras, 
especialmente de caráter político, mas 
são transponíveis. (G LM) 251 

378.4 :316.485 

BAGGIO, Adelar Francisco . A universida-
de e o contexto social. ln: A EDUCA-
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ÇÃO fo rm al em deba te . ljuí, FIDENE, 
198 1. p.-5-9. 
A universidade , interagindo no contex-

to social, consc ient iza a sociedade sobre 
a rea lidade co mun1 e dá formação técn i-
co-pro fi ssional para agir sobre essa reali-
dad e. Isso se faz pela ex tensão , pesqui sa 
eensino . (GLM) 252 

378.4:331.024(8 11.2)(043) 

ÃV I LA, An a Sh.irley Coelho de . Uma es-
trntégia de desenvolviment o de recur-
sos humanos para a Universid ade Fe-
deral do Acre. i\1terói , UFF , 19 l . 

l 39p. (Tese mesi rado) 
Fundamentando-se num e tu do da rea-

lidade brasileira , no se nt ido de pl aneja-
ment o, política e funções da universida-
de, aprese nt a uma e tratégia , obje t1 and o 
a preparação , compos ição e manuten ão 
de recursos humanos na FAC, tanto a 
nível de co rpo docente como ad mini -
lrativo . (OPBi'vlA) 253 

378.4 : 33 .984 

SEM INÁR IO A U 11VERSll ADE E O 
DESENVOLVtMENTO REG IO AL, 
Forialeza, 1980. A Universidade e o 
desenvolviment o regional. Fori aleza, 
19 O. 29 lp. 
Apresenta assuntos debatidos em semi-

nário organizado pelo Cent ro de Treina-
men to em Desenvolvimento Econô mico 
Regional (CETREDE) e a UFC, de 5 a 
8 de fevere iro de 1980, em Forta.leza . 
Abord a o papel das universidades em fa-
ce do desenvolvimen to da regiões norte 
e nordeste e as co ndições de orga nização 
e pl anejament o necessárias para sua atua-
ção. Con tém texto das exposições , sínte-
se das disc ussões e apresenta conclusões. 
(OPBMA) 254 

378.4:34 

PRADO, Fábio . Os bens vacan tes e o en-
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sino ur11vers1tano . R. Cons. Procur. 
Univ. bras., Forta.leza, 3 (3): 79-82, 
ago. 198 1. 
Baseado, entre ou tras razões, na Lei 

n9 5.540 /68, a qual estabelece que as 
universidades oficiais constituir-se-ão em 
aut arquias ou fun dações (o que cria uma 
eq uivalência en tre duas figuras), sugere 
que as universidades aut árquic as também 
sejam co nt empladas com os benefícios 
do Decreto-lei n9 8.207 /45, que trata da 
di trib u1 ção dos bens vaca nt es. (CLC) 

255 

378 .4 :65 .0 1 

CA1 T(DIO, Wa lter Moura. As coordena-
çõe de cursos e os departamentos na 
ad minist ração setorial escolar. Forta-
leza . UFC, 1981 . 28p. (Documen tos 
umvc rsit ários, l O) 
Analisa o funciona mento e a proble-

máti ca da coo rdenações e dos departa-
ment os na unive rsidade, visando desco-
brir meca ni smos capazes de integrar os 
do is co legiado . (G LM) 256 

37 .4 :65 .014 ( !) 

Fl G ER. AI me ri Paul o . Estrutura organi-
zacional da universidade brasileira. 
Flori anópolis, UFSC, s.d . 143p. 
Ap rese nt a o conteúdo programático da 

di ciplina Modelo Jur ídico- Institucional 
da Universidade : a evolução da ins tituição 
da univcr idade brasilei ra, na fin alidade, 
função e organ ização ; o modelo de algu-
mas un ive rsidades federais e não-federais . 
(GLM) 257 

378.4:7 

CLÜVER, Claus. Compara tivismo e inte-
gração das artes na universidade . Com. 
e Artes , São Paulo ( 10): 45-58, 1981. 
Deba te o compara tivi smo e a integra· 

ção interdisciplina r nas artes e na forma-
ção artística, sem prejudicar a originalida-
de da criação artística. (G LM) 258 



-
CONTIER , Arnaldo Daraya et a lii . Arte 

e universid ade . Com . e Artes , São Pau-
lo ( 10): 13-44 , 198 1. 
Debate as relações entre arte , universi-

dade e soc iedade e as relações entre fazer 
a rte e pensar a rt e dentro da escola de a r-
te. (G LM) 259 

37 .4 . 792 

\VH · 13 1. T imoc henco . Teatro e un iversi-
dade . Co m . e Artes , São Paulo, ( 1 O): 
8 1-7, 19 1. 
Tenta de finir três áreas de ação do tea-

tro 11 a un ive r id ade : o tea tro realizado pe-
lo es tud a 11t e , a fo rm ação si temática em 
tea t ro e o tea tro apl icado à educação. 
(G LM) 260 

.) 7 .4 : 2 

L · !TE, Ligi3 Chi appini Moraes . A a rt e li -
terá ri a na unive rsid ade. Com. e Artes , 
S::To Paul o ( 1 O) :89-97, 198 1. 
Toma ndo como exe mp lo a USP, anali-

sa o luga r da a rt e lit e rá ri a na unive rsidade 
cl en ro cio co n tex to soc ial. Mo tivos po lí-
t icos , ía lt a ele es t ímulo ao escritor , po ten-
cial m uit o rest rit o d e le it o res, es tão na 
o rige m ela c rne de ssa a rte lite rá ri a. (G LM) 

26 1 

3 7 .4( 1) 

SAM PAIO , Yo ny . Qualidade e mediocri-
dade el a un ive rsidade bras il e ira. Lit. 
econ ., R io de J anei ro, 4 (2) : 135-5 2 , 
mar. / abr. 1982. 
Ap rese n ta um re trospecto da evol ução 

da legislação re la ti va à carre ira de magisté-
rio e se u refl exos na universid ade, consi-
de rando a unive rsidad e medíocre devido 
à ía lt a de rec ursos, à es trutura rígida e 
ver tica l de sua administração , aos quadros 
docent es, às c rise salaria is e ao fato de 
qu alquer ava li ação qu alitativa se r tachada 
d e pe rseguição ideológica . (O PBMA) 

262 

378.4(811.51) 

MA TIOS, Landulpho . Ação universitária 
nas zonas rurais e interiorização da 
UFPA. Belém, UFPA, s .d. 39p. 
Apresenta um estudo sobre o processa-

mento das atividades educacionais fora do 
âmbito da universidade, bem como o en-
volvimento da UFPA e sua integração na 
Região Amazônica , cumprindo o que pre-
coniza a Lei n9 5.692/71 . Mostra os signi-
ficados da universidade e sua importância 
nos segmentos social, econômico e polí-
tico . (OPBMA) 263 

378.4(813.1 ).096 

CASAS de Cultura Estrangeira. Fortaleza, 
UFC , 1981. 30p. 
Livrete informativo sobre as Casas de 

Cultura do Centro de Humanidades da 
Universidade Federal do Ceará . (MC) 
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378.4(814.2) 

COSTA, Luiz Fernando Macedo . Refle-
xões sobre a universidade. Salvador, 
UFBA , 1981. 79p. 
Pronunciamentos, palestras, discursos 

proferidos em diversas oportunidades e 
relacionados com a Universidade Federal 
da Bahia. Focaliza assuntos vários , como 
articulação ciclo básico/ciclo profissional 
no curso médico , ensino médico , vestibu-
lar , ensino pago , universidade e socieda-
de , etc. Anexo apresenta várias tabelas . 
(OPBMA) 265 

378.4.046.2 

A IDfIA " 19 Ciclo" nas Universidades do 
Norte e Nordeste. Reflexões sobre o 
l q Ciclo geradas em Seminários pro-
movidos por Universidades das Regiões 
Norte e Nordes te. Fortaleza , UFC, 
198 1. 75p . (Documentos universitá-
rios, 6) 

53 



Apresenta relatórios dos Seminários 
reali zados em ArJcajú, ｔ･ｲ｣ｳｩｮｾ Ｌ＠ Belém, 
Fort aleza e S3o Luís . visando à implan· 
taçJü do 19 Ciclo nas uni ver id ades, se-
gundo uma imposição legal da Reforma 
Universi tária. Iden tifica vár ios problemas 
dificul tando seu sucesso: o impac to da 
transição ent re o 29 e 39 gra us, a massifi-
cJção do ensino, a recuperação de insufi-
ciência verifi cada no vest ibul ar, a falta 
de adequação do corpo docen te, etc. 
(OPBMA) 266 

SEMIN..\RIO SOBR E CICLO BASICO: 
Questões e Perspec tivas, Bras1lia, 9a 11 

de nov 198 1. Seminário so bre ciclo 
básico . Bm1lia, MEC/ IN EP. 1981. 

Vários especialis ta abo rdam a proble-
mática do Ciclo Básico na uni ve rsidade 
brJsi lei ra em geral e, especi fi camente, cm 
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algumas universidades federais e particu­
lares. (GLM) 267 

378.4.046.2(043) 

VIEIRA , Maria Celina Teixeira . Levanta· 
menta das dificuldades de alunos do 
1 9 ano da universidade na compreen· 
são de materiais escritos; pesquisas ex-
ploratóri as em ação . São Paulo, PUC, 
198 1. 2v. (Tese mestrado) 
Faz um levantamento das dificuldades 

na compree nsão de materiais escritos dos 
alunos do ciclo básico , através da corre-
ção de respostas a roteiros de leitura fei-
tos pelos professores. A pesquisa foi rea-
lizada com aJunos do 19 ｾｩ｣ｬｯ＠ da discipli-
na Metodologia Científica . (OPBMA) 
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ART(STICA 

educação artística, 258, 259, 260 
ASPIRAÇÃO 

aspiração profissional, 144 
ASSISTENCIA 

assistência técnica, 181, 183 
ATIVIDADE 

atividade sensorial-motora, 94 
AUDIOVISUAL 

equipamento audiovisual, 151 
método audiovisual, 75, 151 

AUTO-AVALIAÇÃO, 47, 49 
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AUTO-REALIZAÇÃO, 152, 161 
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AUXILIARES 
meios auxiliares de ensino, 87, 180 

AVALIAÇÃO, 15, 44, 48, 49, 50, SI , 
95,224 
avaliação da aprendizagem, 40, 41 , 42 
avaliação de currículo , 36, 37 
avaliação de pesquisa, 21 

AVANÇADO 
campus avançado, 225 

AVANÇOS 
promoção por avanços progressivos , 19 

BAHIA, 265 
BÁSICA 

habilitação básica , 150, 177 
BÁSICO 

ciclo básico, 209, 246, 266, 267, 268 
BIBLIOGRAFIA, 54 

bibliografia ana.I ítica , 230 
BIBLIOTECÁRIO, 102 
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biologia educacional, 55 
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BRASILEIRAS 
Conselho de Reitores das Universida-
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:AMPUS 
ca.mpus avançado , 225 

CAPACIDADE, 151 
capacidade motora, 218 

CAPITALISMO, 4, 18 
CARACTERlSTICAS 

características psicológicas, 174 
CARREIRA, 262 
CEARÁ, 98 
CEGO, 57 
CENTRO 

centro de ensino supletivo, 14h 
centro de pesquisa , 188 
centro de treinamento, 161 
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CICLO 

ciclo básico, 209, 246, 266, 267, 268 
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CIENTfFICA 
metodologia científica, 80 

CLASSE 
conflito de classe, 106 

CLUBE, 93 
COGNITIVO 

processo cognitivo , 9, 56 
COMERCIAL 

ensino comercial, 178 
COMPARADA 

educação comparada, 1, 258 
COMPARATIVA 

análise compara tiva , 56 
COMPENSA TO RIA 

educação compensatória, 156 
COMPETtNC IA , 14 

competência profissional , 214 
COM PORTAMENTO, 169, 174 

comportamento político, 24 
comporta ment o do professor, 14, 17, 
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compo rtamen to social, 24, 166 

COMPOSI ÇÃO, 205, 230 
COMPREENSÃO, 268 
COMUN ICAÇÃO, 69, 128, 249 

comunicação e expressão, 83, 244 
COMUNIDADE. 130, 193 

integração escola-comunidade, 130 
CONCU RSO 

tese de concurso , 234 
CO FLITO 

con fli to de classe, 106 
CONSClENTIZAÇÃO 

conscienti zação social , 154, 252 
CONSELHO 

Conselho de Reitores das Universida-
des Brasileiras, 225 

CONSTRUÇÃO 
construção escolar, 78 

CONTEÚDO 
análise de conteúdo , 85 
conteúdo de ensino, 35 
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corpo docente , 6, 253 

CRIANÇA, 29, 92, 103, 162, 164 
criança problema , 171 
psicologia da criança, 97 
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CRISE 

crise da educação, 20, 194 
CRITtRIO 

critério de seleção, 35 , 83 
CRfTICA 

crítica lite rária, 101, 261 
CULTURA 

cultura estrangeira, 264 
CU RRICU LAR 

modelo curricul ar, 246 
CURR (CULO, 11, 27, 29, 31 , 32, 34, 35, 

124, 140, 147 , 207, 209, 220, 221, 
222, 223 
avali ação de currículo, 36, 37 

CU RSO, 200, 256 
curso de pedagogia, 201, 202 
cur o de treinamento, 25 

CURTA 
li cenciatura de curta duração , 219, 
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custo da ed ucação, 3, 40 

DADOS 
dados esta tísticos, 6, 99, 142, 143, 
158, 163, 197 , 248 
processarnen to de dados , 190 

DECRETO-LEI, 183 
DEF!CitNC IA 

deficiênci a mental, 168 
DEF ICIENTE, 157, 161 

de ficie nte físico , 165, 166 
defi ciente mental , 162, 169, 170, 220 
deficiente social , 105 
deficie nte da visão, 167 

DEMOCRATIZAÇÃO, 70 
DEPARTAMENTO, 256 

departamento universitário, 214 
DESAJUSTADO 

desajustado social , 30 
DESEMPENHO, 5, 95, 145, 166 
DESENVOLVIMENTO, 128, 193 

desenvolvimento econômico , 254 
DESIGUA LDADE 

desigualdade educacional, 2 
DIDÁTICO 

livro didático, 80, 82, 83, 84 
modelo didático, 9 

DIFICULDADE 

dificuldade de aprendizagem, 268 
DIREITO, 200 
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DISCRIMINAÇÃO, 86 
DISSEMINAÇÃO 

disseminação social, 249 ', 
DISTRITO FEDERAL, 44 
DOCENTE 

corpo docente, 6, 253 
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DURAÇÃO 

licenciatura de curta duração, 219, 
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ECONOMIA, 28, 198, 199 
ECONÓMICA 

política econômica, 211 
ECONÓMICO 

desenvolvimento econômico, 254 
sistema econômico, 2 
status sócio-econômico, 125 

EDUCAÇÃO, 152, 193 
crise da educação, 20, 194 
custo da educação, 3, 40 
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educação artística , 258, 259, 260 
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educação especial, 57, 157, 158, 159, 
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169, 170, 172, 173, 220 
educação física, 121, 160 
educação para o lar, 13 
educação permanente, 153, 186 
educação popular, 8 
educação pré-escolar, 25, 26, 29, 30, 
94,95,96,97,98,99, 100, 122, 123 
educação rural,127, 128, 130, 131, 133 
educação para a saúde, 92 
especialista em educação, 201 
faculdade de educação, 210 
fins da educação, 36, 152, 246 
mudança em educação, 67, 200 
secretaria de educação (PE), 122 

EDUCACIONAL 
biologia educacional, 55 

desigualdade educacional, 2 
orientação educacional, 210 
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pol ítica educacional , 14, 18, 52, 84, 
100, 154, 195, 251 
psicologia educacional , 44 
psicólogo ed ucacional , 7 
supr'.mento ed ucacional , 187 

EDUCATIVA 
televisão educativa , 88, 89, 90 , 91 

ELETRICIDADE 
técni co em eletricidade, 180 

EM PREGO, 189, 193 
EMPRESA 

admini stração de empresa, 18 
empresa agr ícola, 33 
escola de administração de empre-
sa , 211 
integração escola-empresa, 76, 190 

ENGENHARlA 
ensino de engenharia, 2.04 

ENSINO, 12, 169 , 217, 252 
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adm inistração do ensino superi or, 212, 
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centro de ensino supletivo, 148 
conteúdo de ensino , 35 
ensino agrícola, 31 
ensino-aprendizagem, 10, 15, 19, 23, 
55, 67 , 69, 71 , 72 , 73, 74 , 75, 110 
ensino comercial, 178 
ensino de engen haria, 204 
ensino de línguas, 64 
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35, 44, 53, 84, 96 , 104, 1.ü9, 113 , 11 7' 
120, 124, 125, 126, 129, 134, 135 , 
136, 137, 139 , 140, 170, 175, 184 , 
219 
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72, 99 , 108, 141 , 146 , 216 
ensino profissional , 70 , 192 
ensino profissional izante, 180, 195 
ensino público , 133, 141 , 146 
ensino pelo rádio, 87 
ensino regular, 6 
ensino de segundo grau , 3, 31 , 32, 60, 
66, 76, 80,81, 82, 142, 143, 144, 146, 
147 , 150, 177, 180, 188, 194, 195 
ensino superior, 188, 192, 197, 198, 
199, 200, 203, 204, 206, 207 , 209, 
210, 215, 218, 221 , 222, 223, 228, 

229, 231 , 237, 248, 250, 265, 266, 
267 , 268 
ensino supletivo, 149 
ensino técnico, 182, 185, 188 
fu ndação do ensino superior, 247 
insti tuto iso lado de ensino superior, 
207 
meios auxi.l ia res de ensino, 87, 180 
método de ensi no , 30, 53, 54, 55, 57, 
58 , 59 , 60 , 61 , 63, 64, 65, 66, 75, 
109 , 111 , 11 2, 114, 116, 117, 118, 
119, 153 , 154, 236 
mun icipa li zação do ensino , 129, 132 
objetivo do ensino , 37 , 41 
prát!ca de ensino , 9 , 13, 14, 138 
processo ens ino-a prendizagem, 10, 15, 
19 , 23, 55 , 67 , 69 , 71 , 72, 73, 74, 75, 
110 
programa de ensin o , 11 , 28, 30, 33, 56 
qua lidade de ensino . 207 
refo rm a do ensino , 40, 135, 194, 206, 
208 
sistema de ensino , 4, 6, 52, 70 , 235 
técnica de ensino, 47 , 62, 64 

EQU IPAM ENTO, 180 
equ ipament o audiovi sual , 151 
equi pame nt o escolar , 77 

ESCO LA, 16, 20 , 23, 103, 171 
esco la de administ ração de empresa, 
211 
int egração escola-comunidade , 130 
in tegra ção escola-empresa , 76, 190 

ESCOLAR 
adm inist ração escolar, 18, 136 
construção escolar , 78 
equipamento escolar, 77 
evasão escolar, 8, 11, 19, 21, 22 
hlgiene escolar, 92 · 
prédio escolar, 79 
rendi mento escolar, 47 , 73 
sistema esco lar, 18, 134 

ESCOLA RIDADE, 38, 39 
ESCRITA, 205 

expressão escrita , 126, 268 
ESPECIAL 

ed ucação especial , 57, 157, 158, 
159 , 162 , 163, 164, 165, 166, 167, 
168, 169 , 170, 17?., 173, 220 



formação especial, 140 
ES PECIALISTA 

especia lista em educação, 201 
ESPEC IALIZAÇÃO, 245 
ESP(RITO SANTO, 6 
ESPORTE, 93, 121, 165 
ESTÁG IO 

es tágio supervisio nado , 76, 228, 229 
EST AT(STICOS 

dados estatíst icos, 6, 99, ·142, 143, 
158, 163 , 197, 248 

ESTE REÓTIPO, 86 
ESTRA NGEIRA 

cultura estrange ira , 264 
1 íngua es trangei ra, 64 

ESTR UT URA 
e trutura administra tiva, 257 
es tru tura social, 2 

ESTUDA NTE, 208 
estu da nte universitário, 227 

EST UDANTIL 
o rgani zação estudan til , 226 

EST DO, 152 
ESTUDOS 

es tudos sociais, 35, 243 
EVASÃO 

evasão escolar, 8, 11, 19 , 21 , 22 
EX AME, 51 

exa me vestibular , 224, 235, 236, 
237, 238,239 , 241, 242,243, 244 

EXCEPCIONAL, 157, 160, 162, 164, 
168, 169 , 173 

EXPERIMENTAL 
pesquisa expe rimental , 53 

EXPRESSÃO 
comunicação e expressão, 83, 244 
expressão escri ta, 126, 268 

EXTENSÃO, 217 
extensão universitária, 252 

FACULDADE 
fac uldade de educação, 210 

FAM(LIA, 171 
FEM!NfNO 

trabalho feminino, 137 
FILHO 

rel ação mãe-filho, 25 
FfNS 

fins da educação, 36, 152, 246 

FISICA, 61, 242 
educação física , 121, 160 

FISICO 
deficiente físico, 165, 166 

FORMAÇÃO 
formação especial, 140 
formação de professores, 8, 9, 10, 11, 
12, 13, 98, 139, 159, 182, 202, 218, 
219,220,245 
formação profissional, 7, 175, 176, 
178, 179, 181, 182, 183, 184, 185, 
186, 187, 190, 191, 192, 196, 204, 
211,252 

FOTONOVELA, 141 
FUNABEM, 171 
FUNÇÃO 

função social, 194, 249 
FUNCIONAL 

alfabetização funcional, 152 
FUNDAÇÃO 

fundação do ensino superior, 247 
Gf.NERO 

gênero literário, 261 
GEOLOGIA, 221 
GEOMETRIA, 60 
GEST ALPSICOLOGIA, 43 
GOIÁS, 120 
GRAU 

ensino de primeiro grau, 14, 21, 30, 
35, 44, 53, 84, 96, 104, 109, 113, 
117, 120, 124, 125, 126, 129, 134, 
135, 136, 137, 139, 140, 170, 175, 
184, 219 
ensino de segundo grau, 3, 31, 32, 60, 
66, 76, 80, 81, 82, 142, 143, 144, 
146, 147, 150, 177, 180, 194, 195 

GRAUS 
ensino de primeiro e segundo graus, 5, 
72,99,108, 141, 146,216 

IIABILITAÇÃO 
habilitação básica, 150, 177 
habilitação profissional, 150, 177 

HÁBITO 
hábito de leitura, 101, 102, 105, 205 

HEIVEIT 
hierarquia de Heivett, 168 

HIERARQUIA 
hierarquia de Heivett, 168 
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HIGIENE 
higiene escolar, 92 

HISTÓRIA, 81, 216 
história da arte , 63 

HORÁRIO, 90 
HUMANOS 

recursos humanos, 79, 185, 253 
IDADE, 215 
IDEOLOGI A, 91 
IMITA ÇÃO, 162 
IN FORMAÇÃO, 128 

informação profi ssional, 189 
INICIA ÇÃO 

iniciação para o trabalho, 140 
1 !OVAÇÃO, 186 
INSTITUTO 

insti tu to isolado de ensino superi or, 
207 

INSTR UÇÃO 
instrução programada, 68 

INSTR UMENTO 
instrumento de mensuração, 24 1 

INSTR UTOR, 196 
INTEGRAÇÃO, 36, 25 6, 258, 263 

mtcgração escola-comunidade, 130 
integração escola-empresa, 76, 190 
integração social, 161 

.NTERD ISCIPLI NAR IDADE, 128, 258 
INTERESSES 

testes de interesses, 66 
INTERN AC IONA L 

acordo internacio nal, 183 
ISOLADO 

instituto isolado de ensino supe rior, 
207 

JEAN 
Jean Piaget, 9, 58 

LAR 
educação para o lar, 13 

LAZER, 93, 104 
LEGISLAÇÃO, I 1, 42, 90, 213, 223, 

226, 255,262 
LEI. 183 

Lei 5.692/7 1, 144 
LEITURA 

hábito de lei tura, 101, 102, 105, 205 
leitura silenciosa, 104 

LEVANTAMENTO, 163 
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LICENCIATURA 
licenciatura de curta duração, 219, 
231 

LINGUA 
1 íngua estrangeira, 64 

língua materna, 83 
1 íngua portuguesa, 224 

LINGUAGEM , 10, 109, 239 
LÍNGUAS 

ensino de línguas, 64 

LEITURA, 1 OI , 102, 103, 105, 107, 
141 

LI NGÜfSTICA , 85 
LITERÁRLA 

crítica literária, 101, 261 
LI TERÁR IO 

gêne ro lit erário , 261 
LITERATURA, 101, 261 
LIVRO, 81 

livro didático , 80, 82, 83, 84 
livro de texto , 85, 86 

Ml,E, 95 
relação mãe-filho, 25 

MÃES 
monito ria de mães, 25, 26 

MAGISTtRIO, 32 
aptidão para o magistério, 73, 139 

MARGINALIDADE, 193 
MATEMÂTICA, 32, 44, 58, 59, 72, 89, 

242 
MATERNA 

língua materna, 83 
MEDICINA, 203, 228, 235 
MEIO 

meio rural , 34, 131 , 133 
meio social, 252 

MEIOS 
meios auxiliares de ensino, 87, 180 

MENSURAÇÃO 
instrumento de mensuração, 241 

MENTAL 
deficiência mental, 168 
deficiente mental, 162, 169, 170, 220 
pesquisador mental, 23 

MENTIRA, 97 
MERCADO 

mercado de trabalho, 3, 161, 192, 216 
MESTRADO, use tese 



MESTRE 
aluno-mestre , 95 

MÉTODO 
método audiovi sual, 75 , 151 
método de ensino , 30, 53, 54, 55, 57 , 
53, 59 , 60, 61 , 63, 64, 65, 66, 75, 
109 , Ili , 112, 114, 116, 117 , 118, 
119 , 153 , 154 , 236 
método de treinamento , 161 

METODO LOGIA, 42, 61, 80 , 105 , 107, 
163 
me todologia científica, 80 

MI GRANTE, 106 
MrNAS GE RAIS, 133, 197 
MOBILIDADE 

mobil idade ocupacional, 39 
mobi lidade soc ial, 70 

MOBRAL, 50 , 152 
MOD ELO 

mode lo curri cul ar, 246 
modelo didático , 9 

MON ITO RI A 
moni toria de mães , 25, 26 

MOT IVAÇÃO, 74, 188 
MOTORA 

a ti vidade senso rial-motora, 94 
capacidade moto ra, 218 

MUDANÇA 
mudança em edu cação, 67 , 200 

MUN ICIPA LIZAÇÃO 
mun icipali zação do ensino, 129, 132 

MUS ICOTERAPIA, 164 
NECESSIDADE, 74 
NOME, 46 
NORD ESTE, 266 
NÚMERO, 46 
OBJ ETIVO 

obje tivo do ensino, 37, 41 
OCUPACIONAL 

mobilidade ocupacional, 39 
sa tisfação ocupacional, 138 

OPERÁRIO, 155 
ORGANIZAÇÃO, 250 

organização estudantil, 226 
organização de professores, 146 

OR IBNT AÇÃO. 7, 174 
orientação educacional, 210 

ORTOGRAFIA, 65, 240 

PAPEL, 23 
percepção do papel, 5, 145 

PARAGUAI, 139 
PARTICIPAÇÃO 

participação social, 193 
PARTICIPATIVO 

planejamento participativo, 212 
PARTICULAR 

ensino particular, 40 
universidade particular, 250 

PEDAGOGIA 
curso de pedagogia , 201, 202 

PENSAMENTO, 10, 68, 155, 239 
PERCEPÇÃO 

percepção do papel, 5, 145 
PERFIL 

perfil profissional, 216 
PERIFERIA 

periferia urbana, 93, 192 
PERIÓDICO, 141 
PERMANENTE 

educação permanente, 153, 186 
PERSONALIDADE, 215 
PESQUISA, 84, 199, 217, 232, 252 

avaliação de pesquisa, 21 
centro de pesquisa, 188 
pesquisa experimental, 53 

PESQUISADOR 
pesquisador mental, 23 

PESSOAL 
pessoal administrativo , 253 
pessoal técnico , 3 

PIAGET 
Jean Piaget , 9, 58 

PLANEJAMENTO, 15, 79, 131, 148, 
185,251 
planejamento participativo, 212 

PLANO, 123 
PODER 

poder político , 4 
POLITICA, 24 

política econômica, 211 
política educacional, 14, 18, 52, 84, 
100, 154, 195, 251 

POLITICO 
comportamento político, 24 
poder político, 4 

POPULAÇÃO 
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população rural , 127, 130, 133 
POPULAR 

educação popular, 8 
PORTUGUfS, 12, 65, 101, 108, 109, 

116, 118, 205, 238 
PORTUGUESA 

língua portuguesa, 244 
PÓS-GRADUAÇÃO, 54, 233, 234 , 245 
PRÁTICA 

prática de ensino, 9, 13 , 14, 138 
PRfDJO 

prédio escolar, 79 
PRf-ESCOLAR 

educação pré-escolar, 25 , 26, 29 , 30, 
94, 95 , 96, 97, 98 , 99 , 100, 122, 123 

PRIMEIRO 
ensino de primeiro grau, 14, 21 , 30, 
35, 44 , 53 , 84, 96 , 104, 109, .J 13, 

1
77, 120, 124, 125, 126, 129 , 134, 
35, 136, 137, 139 , 140, 170 , 175, 

184, 219 
ensino de primeiro e segundo graus. 5, 
72, 99, 108, 141, 146, 216 

PROBLEM A 
criança problema, 17 1 

PROCESSAMENTO 
processamento de dad os, 190 

PROCESSO 
processo cognitivo , 9, 56 
processo ensino-aprendizagem, 1 O, 15, 
19, 23, 55, 67, 69, 71, 72, 73, 74, 75 , 
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PRODUTIVIDADE, 206 
PROFESSOR, 16, 23, 24, 48, 102, 138, 

145, 146, 159, 215, 216, 217, 232 
comportamento do professor, 14 , 17 , 
97 
relação professor-ai uno, 17, 45 , 111 , 
112, 119 
treinamento de professor, 15, 17 

PROFESSORA, 137 
PROFESSORES 

formação de professores, 8, 9 , 10, 11 , 
12, 13, 98, 139 , 159, 182, 202, 218, 
219, 220, 245 
organização de professores, 146 

PROFISSIONAL 
aspiração profissional , 144 
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competência profissional, 214 
ensino profissional, 70, 192 
formação profissional, 7, 175, 176, 
178, 179 , 181, 182, 183, 184, 185, 
186, 187, 190, 191, 192, 196, 204, 
2 11 , 252 
habilitação profissional, 150, 177 
informação profi ssio nal, 189 
perfil profissional, 216 

PROFISSJONALIZAÇÃO, 177, 189, 194 
PROFISS IONALIZANTE 

ensino profissional.izan te , 180, 195 
PROGRAMA 

program a de ensino, 11, 28, 30, 33, 56 
programa de televisão , 91 

PROGRAMADA 
in t ru ção programada , 68 

PROG RAMADO 
icx to programado, 68 

PROGRESS IVOS 
promoção por avanços progressivos, 19 

PR OJ ETO 
projeto Rondon, 225 

PROt-. lOÇÃO 
promoção por avanços progressivos, 19 

PSICOLOGIA 
psi cologi a da criança, 97 
psicologia educacional, 44 

PSICOLÓGICAS 
caracterí ti cas psicológicas, 174 

PSICÓLOGO 
psicó logo educacional, 7 

PSICOMETRIA, 43 
PÚBLI CO 

ensino público, 133, 141 , 146 
PUERICULTURA, 92 
QUALIDADE 

qua lidade de ensi no , 207 
QUALIFICAÇÃO, 187 
QU(M ICA, 62, 237 
RAC IOC(N IO, 205 
RÁDIO 

ensino pelo rádio, 87 
REABILITAÇÃO, 167 
RECUPERAÇÃO, 20, 42, 52 
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recursos humanos, 79 , 185, 253 
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REFORMA 
refo rma do ensino, 40, 135, 194, 
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re lação professor-a luno , 17, 45, 111, 
11 2, 119 
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me io rural, 34, 131, 133 
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SÃO BERNARDO DO CAMPO, 123 
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SATISFA ÇÃO 

sa tisfação ocupacional, 138 
SAÚDE 

ed ucação para a saúde, 92 
SECRETAR IA 
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SECU NDÁRIO 

se to r secundário, 187 
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SENAI, 176, 181, 182, 183, 187, 191 
SENSORIAL 

atividade sensorial-motora, 94 
SERVIÇO 

serviço social, 227 
SETOR 

setor secundário, 187 
SEXO, 86, 215 
SILENCIOSA 

leitura silenciosa, 104 

SISTEMA 
análise de sistema, 27 
sistema econômico, 2 
sistema de ensino, 4, 6, 52, 70, 235 
sistema escolar, 18, 134 
sistema social, 156 

SISTfMICA 
abordagem sistêmica, 27 

SOCIAIS 
estudos sociais, 35, 243 

SOCIAL 
comportamento social, 24, 166 
conscientização social, 154, 252 
deficiente social, 105 
desajustado social, 30 
disseminação social , 249 
estrutura social, 2 
função social, 194, 249 
integração social, 161 
meio social, 252 
mobilidade social, 70 
participação social , 193 
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sistema social, 156 
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SUPLETIVO 
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SUPRI ME TO 
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t.CNICA 

assistência técnica, 181 , 183 
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TESTE 
teste de aprendizagem , 50 
teste de aptidão, 51 

TESTES 
testes de interesses , 66 

TEXTO 
livro de texto , 85 , 86 
texto programado , 68 

TRABALHO, 171 , 192 , 194, 203 
iniciação pa ra o trabalho , 140 
mercado de trabaU10 , 3, 161, 192, 
216 
trabalho femin ino. 137 
trabalho social , 16 

TREIN/\MENTO , 10 
cen tro de treinamento , 161 
curso de trei namento, 25 
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Co nse lho de Reitores das Universida· 
des Brasi leiras , 225 

UN IVERSJTÁ RIA 
admi nistração universi tária, 250, 256 
extensão universit ária , 252 
reforma universitária , 246 

UN IVERSITÁR IO 
departamento universitário , 214 
es tudante universi tário , 227 

URBANA 
periferia urbana, 93 , 192 
zo na urbana, 106 

VESTIBULANDO, 240 
VESTIBULAR 

exame vestibular, 224, 235, 236, 237 



238,239 , 241, 242,243,244 
VISÃO 

deficiente da visão, 167 

ZONA 
zona rural, 22, 106, 127, 156 
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